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,	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECIZETJ N. 3.224- D2, 10 DE MARÇO DE 1899

Appreva o r.T.,ulamento do Tiro Nac.nnal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Srazil
rosolve approvar o regulamento do Tiro Nacional, que com esto

assi ,zna.do pelo generil de divisão João Nn3omue..2til dc
Medeiros .Mallet, Miaistro da Guerra.

Capital Federal, 10 do março do 1899, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SlLT,Z8.

J. N. de _Veleiros iftllet.

liegulamont o do 'Tiro Nacional
CAP1TUI.0 I

DO TIRO NACIONAL E SEUS FINS

Art. 1." O Tiro Nacional A uma instituição irmo liatam-oite
subordinada ao comin-in . lo do 4 0 districto m i litar e tPin or um
ministrar a prat . i . .• completa do tiro com armas portateis

1", aos offiriarc e praç tq do exercito
2. aos oiTiciars e praças da .i	 corp:,raçi'1.:s armadas

fedieraes
30 , ao: civis nriviainente matriculad os pelo director.
Art. 2." Os ex( . 1, icbcc 10 ccc' 1rcçie.' a (pie se n . fera o n. 2

do art. 1" só se ri . .i1:zarão me l iante reciiiisi(io dos resp-e'ivcs
ohere3 ao mamando do 40 Dktrieto Militar, que a tal rospeito
transmiltirá suas ordens ao dire3tor do Tiro.

Art. 3." O estabelecimento sor . fratnuoado aos c:vis mitri-
culados, em det e rminados dias da s,,inana.

Art. 4 " Na pratica do tiro itiiiii qta. 1-1 ao pes5soa1 do exercito
se observarão as instrucções ao iesoectiva reuanertto.

Art. 5." A rnatri , utla dos civis, concedida a neensssria licença,
será lavrada f . in um livro para o r °. fim d ,oined o e no qual
5,u.ão todas as alteraçk: que HW`u l t Scurc1fl resOeito,
até sua exclu,ão por promptos ou ror qualquer uti..ro motivo
justi tirado.

Paragrapho unico. Ao atirador civil co-isd era ,'.) p”ompto
darse-ha mo attestado assigna.lo pelo diretor e visado pelo
cominandante do districto.

-mamam.

CAPITUlO It

DO rEsnm, ADMINISTRATIVO E Pt INSTRECÇÃO

s

Art. 6.. O Tiro Nacional ten .) o .;	 prsz.)al

Um diretor. olflciil supr ,, ior	 qualquer corpo
ou arma do cxer:• ito, dt	 econii ‘..ei..i	 pl	 c o mil lar e terdo
pelo menos o curs , ) de sua anua;

Um hstroct .r	 uai Iro,
menos o corri )	 rseetiva	 ;

Um ins • rita:Ir-s?c!-etst e io, alfer:s ou 21 te:ainte, t. ,.‘nd ..) o curso
de sua ama;

Ccii gua ...da ta linha e ilrarr .gado dci matnrial.

CA:vin.: F...0 III

D.5:5 .1:',71:1P"If)::s

Art. 7." Ao director incu:Jb,
§ 1." Velar p2a 1ic.1 oli 4. 	I do pre :eu f.e re nm t -r.,.ento o

das	 eraens qui.: 1' 	 fin . . to .1 elas peirs 1'1Itütl

comp tent:s.
§	 trabAlhos, t trato a-ltainistrati vos c..;:r.o

instrueões de tiro.
"It ccui . r. tUzer arrerndr . e liribuir n mrtt . ral f,

eido ou co..n.r.).-ado para O S');')'	 (IA :At ti,

1." Ex e ! e .. .. com a iim.x:ruit	 1•: (•,/' a pol;eia
ftst , ,boir .,n i ento c. sUas delimlenc . as vira qi:e O C.IZetetel rr, Se
faç:m 50:11acc;dentes.

§ N.-	 nr.u.t..;,eato e inaterial,e as olhas
de	 l'.1es',.v1

§ 6.0
1 .. .	 :..tó o tim	 j	 couc 	 de emiu nino, mo ch,fa

do	 do	 p• 4 .	 11'....1• n • • •. ' .1“ 	 ef,t/n11•11•'il

	

dia,8	 havi-ias

duriint.s •timo antP rier. pn 11.1 . 1 , :0 as me	 eCn-

ven , Prit , s ii brio dci.i1LD1: 1 !8f	 I	 ;

ineu ,nlirr-ittti', atà	 41.3. 3 •ii .	 i	 cormni:,!,;!,.,..,cio

mappa d(..s ex . r n • n eio: t 1 c	 o u nc.z an-
torio' .. e ao intendeate ger,il da :',;¡ n •1-1.;1,.. 	 t: /a

11111,1 1 pa, c cc 1L1'111.1!Ile1r:.•,	 ;:ppart :Lu5 e
uxen-.ilios, com	 esia•lo	 ..1 cc si' aplia lu;

C,)DiadOrta. G:W:1i da caie: r;i. dlii cad., t e t op..t,.e. um lua.
lancete demonstrativo da D . ceitu e	 est:that eimento.

§ 7." l' estar as ai orolades	 mp.:teati . s zo,1,1., as inforiir:çes
que lhe i'or . To pexIsidasz.

§ R.° Reluisitar do conititaa io do 	 1'i. tio todas as plevi.
iletktiaS d'elati v aS ;1 repilo 8 tio r,rinameiiio o Inatera!	 ...0
cargo, quando o, rectitosc 1 O Por..eil.loo+	 bk.rn
a slibstituiçã.o do rea;erial	 stv.ceptivel tio
concerto.

Art. 8.° Ao i strittor alluntJ incumbo

	

1." Substituir o dit . etor em t: . 03 En ued	 e t,...Pa q ,exer-
ee;u1. ela V1"1.1 CZ15 1 5 t. n1 . s. c5 Sila

§	 Fiscalizar tolo o serrçu i;0	 dicimentu,não sá admi-
nistrativo e mio de

;.; : L r Itee- i,er e :t . aris't.itAti• 10.1 . :: as ordens do dir.:,ct..r e velar
pc.1 suas PA execuça.o.

lie,: . •ber	 co director. cônve.1:e0temmit.
ci	 1111'1:e.p.tt:,"., 5, 	 liS

11111,1 . 	 e.--taticIrennytito,e	 .erilry••:ieias,
, t ue	 •1 cii o,a revia' a	 ta te.

§	 ° Tie ni,b suaig teir . 11 o mil i. e r1a1 do tiro eni SC. Vir ) e nes
(i.ep	 [em	 : I • cio:!rinas.

Ar r . 9." ao	 ineurrily

	

P.: 1 " Di:%;ir o serviço da seer,,aria e	 diar io,
lineote as or.I..ns do cii., ctor, a quem é

filmar. suley.,1111.,do.
§ 2." Tee viu dia.	 deridn	 conr.rine as

instrouvles qui . receber do	 t I.. a	 oturação, Dai) só
ti ls ti vco.; ri,;:tilantentares como	 cre furem destinados ao
registro ee tira.

Ter seu cargo a	 a P archivo, e zelar pia sua
consk..rvae;,10.

• Substit .Jir o aju . lit nt e em = ,ms impo limentos.
ArL. lu. .\‘`:. Meti-13,101 . i . .. 1:Amalhe (intlistitictament.-:):
ii I.° Dr!. a iiNtrucçao prttie ). que :il.. eoliber,do

com o regulamento intem).

cia Empreza do NavognIo Rio de Janeiro.

n alterno, tendo, pelo
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§ 2.° Dirigir e fiscalizar o serviço de limpeza e conservação
do a rmamelite.

§ 3.° Mee i !' Jia( keiente os exereicios de tiro das forças mi-
lite ia s,	 rçando.,	 ra que. sejam de maior efficacia.

§1. Or.aeizar diariaenente as elementos necessario s á con-
fecçãe (1,) reepectivo mareia, afim de fazerem-se os registros re-
gulamentares.

§ Se° lestruir cuide(losa e pacientemente todos os atiradores
civis que pedirem o seu concurso ou se mostrarem babeis no
manejo ne unia arena de fuso.

§ 6." Fazer c an que Seja por estes atiradores observada a
preseripção do-bilhete de serie-nao só quanto á arma e nu-
mero de tiros conto em redação á ordem de sua inscripção.

§ 7." Organizar o boletim de tiro (lesses exercicios, assigna-
laudo as occurrencias que se derem com o armamento e mu-
nição.

§ 8 "Exercer durante os mes exercicios o maximo rigor
na observaacia das erescripções de policia e segurança da linha,
afim de evitarem se a-ridentes.

Art. li. São deveres dO guarda da linha e encarregado do
/11;i	 :

§ 1.° Ter em sua guarda o deposito de munições.
§	 Z..lar pela le.ia conservação do material de tiro e appa-

releos balisticos.
§ :3.- Goaservar as linhas em completo &dado de asseio.
§ 4.° Fazer a essripturaçáo do respetivo livro de carga e des-

carga.

CAPITULO III

NOMEAÇÃO DO PESSOAL

Art. 12. Todo o pesseal administrativo e de instrucção será
nomeado por portaria do Ministro de Guerra, precedendo pro-
posta lio emniratalo do dee icto.

Paraerapli ueiee. As praça para o serviço de limp)za e can-
see vseão do a:eu...cento ineirumeutos, iiss1m coar, us dem:. 13
cio pugailos, praças de pret, seva° tirado dos corpos da guar-
nição.

CAPITULO IV

DAS LEPFNDENCIAS E MATERIAL DO ESTABELECIMENTO

Art. 13. ILIVOrmi no estabelecimento:
1^, o numero que for precise de linhas de tiro, com os com-

petentes abrigos construido3 dentro de uma zona conveniente-
incute proteeida

2 . . uma sela de armas para distribuição do armamento e mu-
niels aos atiradores ;

:, um local para iustallação dos apparelhos balisticos:
4, um depasito de alvos e material de tiro.

CAPITULO V

DAS PRESCRIPÇÕES PARA AS FARDAS DO EXERCITO E OUTRAS COR-
FORMÕES ARMADAS

Art. 14. O coimando do 40 Districto designará. o efficti vo das
forç is que tlieeiamente devem comparecer á linha para exercicio
de tiro.

§ 1. 0 Laças forças deverão sa.hir de seus quarteis devidamente
ameias e rnunieiedas, forneeendollies a linha senneate os ahos
e dermes materist de tiro que fel . neeessario.

§ 2.° AS forças que não 'pertencerem ao exercito só poderão
frequento' o tiro nos dias designados pelo Ministro da Guerra.

Aet 15. A inetrueção do tiro a qualquer força sere rui-
n'strala Mus instructoree do est ibelecirnente, CJIO assistem:ia
dos elliciaes que a conduzam, e bem assim sempre cm a pre-
sença do director do tir.).

Ale . ie. 03	 farão exercido de tiro com revolver re-
gulamentar.

e et. 17. Cada atirador fará durante o exercicio o numero de
tiros que for fix ido, de accordo com as necessidades d instrucção
das diferentes turmas.

Art. 18 Filmo o exereicio diario o commandante da força
orga»Izara os boletins de tiro, de conformidade com os modelos
reeulaineatares. nas quaes se m e ncionarão t (mbrien o acei-
dentes que se Cereal com o arrnamen , o e respectiva munição.

Art. 19. O comrnandan..e di f .r:a é responsavel pela disci-
plina do seus eemmandaelos e liel obeereancia, por parte deites,
de todas as disposições contidas HO presente e no regulamento
inte rno (etc fôr publie do.

Art. 20. A distribii ção (4o tenni dest inado ao exercido de
tiro,tanto pare in , litares como para caies, será feita pelo director,
com pprovação (a) Ministro da Guerra, que pedera mediticela
quando o exigir a c . nveniencel ta instrueção geral.

CAPITUU)

DAS PRE 'cnirsess PARA ATIRADORES CIVIS

Art. 21. Os eis ie que pretenderem s-ir adinitielos á. pratka
do tiro, deverão obier acena do respectivo direeiur e depois in"

screver-se no livro para tal fim destinado, fazendo In 'nção de
sua naturalidade, idade, profissão e residen ia, recebendo em
seguida da mesma au . oridade um cartão de ingreser que será
intransferivel e vendo durante o anuo de sua inseripção.

Para graph ) unico E-te cartão podera ser cassado pelo dire-
ctor, desde que seu portador dê inativo que justifique esse pro-
cedimento. que será pelo mesmo director levado ao conhecimento
do Ministro da Guerra, por intermedio do commando do Distri-
cto.

Art. 22. Os atiradores só poderão ter ingresso no recinto do
tiro depois de munidos do competente c bilhete de serie P que
lhes seta fornecido mediante o custo da munição pedida, au-
gmentando-se de 20 0 /o quando atirarem com armas do estabele-
cimento.

Art. 23. Os atiradores poderão servir-se de armas e munições
proprias e neste caso pagarão uma taxa previamente fixada por
cada tiro inscripto no respectivo bilhete de serie e.

Paragrapho unico. Só serão admittidas armas de precisão,
apropriadas ao tiro de bala, ficando estas e sua munição sujeitas
á inspecção do instructor, que não permittirá o uso das que não
offereçam a necesaaria segurança, nem o emprego de projectis
explosivos e multiplos.

Art, 24. As series serão compostas de cinco e dez tiros cada
um no alvo de carabina e pistola; nos de revolver de tantos
quantos comporte o tambor da arma.

Art. 25. Os atiradores se sucederão, segundo a ordem nume-
rica de seu bilhete de serie e; aquelles, peiem, que tomarem
diversas series, não poderão realizal-as successivamente, cum-
prinde ao instructor distribuil-es, de modo a não serem prejudi-
cados os demais atiradores presentes.

Paragrapho unico. Logo que o atirador se ache munido do
seu e bilhete de serie deverá apresentar ao instructor, afim de
ser organizada a suecessão dos atiradores, segundo a ordem nu-
merica dos bilhetes.

Art. 26. O «bilhete de serie» servirá tambem de boletim de tiro
em que o atirador fará notar todas as circumsta.ncias deste o,
terminada a serie, será rubricado pelo instructor e restituido ao
atirador.

Art. 27. O bilhete de serie »,não aproveitado, será recolhido
pelo instructor que restituirá. a importancia paga.

Art. 28. Os cartuchos distribuidos deverão aer empregados
em uma mesma secção. não sendo permittido ao atirador
levai-os para fora do estabelecimento, mesmo que os haja
pago.

Art. 29. O atirador só poderá servir-se do alvo que lhe for
designado e só neste caso será feito o registro dos resultados
obtidos.

Art. :30. Os cartuchos que falharem serão substituidos
por outros independentemente de indemnização.

Art. 31. Os atiradores seo responsaveis pelos accidentes e
degradações que, por sua falta ou nezligencia., se derem no
armamento que lhes for confiado, indemnizando o prejuízo
causado.

Art. 32. E' terminantemente prohibido:
1°, carregar as armas com autecedeneia;
2^, começar ou continuar o lego antes do signa' conven'.

cionado;
3°, conduzir a arma do outro modo que não seja com a

bocca voltada para cima, salvo si for pistola ou revol-
ver que devera ser trazida com a bocea virada pára o
solo

40, fazer paradas de dinheiro ou jogos de azar;
5', estabelecer discussôes que perturbem a calma o a ordem

necessarias;
6^, proferir palavras ou fazer quaesquer signaes de approva-

ção ou reprovação aos atiradores;
7 .. , empunhar arma a outro pertencente, salvo o caso de auto-

rização do proprio dono ;
8^, finalmente, dirigirem-se os atiradores ou quem quer que

seja ao local em que se acham os alvos durante os exercidos
de tiro.

CAPITULO VII

DOS CONCURSOS

Art. 33. Os concursos de tiro se realizarão annual-
mente, na época fixada pelo Governo e s erão de duas es-
peies

1', concursos militares para o exercito;
28 , concursos civis, tanto para civis como para militares que

se inscreverem pira tal fim.
Art. 34. Para os concursos militares entre praças de pret

serão instituidos premies previamente classificados e destinados
a distinguir as que mais se salreitarern.

Art. 33. Para o julgamento ilesses concursos o Ministro
de Guerra nomeará commissoes de que poderão fazer parti
os ofilciaes da administração do estabelecitnenta.
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Art. 30. Para os concursos civis, a commissão julgadora
será organizada accordo Nitre os conctirrentes e a direcção
do estabelecimento. e presidida por um official designado pelo
cominando do dita-icto.

Art. 37. Os d e trais datai!' 's de concurso, não especificados
no presente regulamente, serão organizados em instrucções
especiaes.

CAPITULO VIU

DO 01NSELII0 ADMINISTRATIVO

Art. 35. Haverá no estabel ecimento um conselho administra-
tivo, composto do director e dos doas instructores, o que terá
por fim:

I", organizar as instrucções para o serviço interno do estabe-
lecimento;

2.. collecionar todas as disposições dissiplinares existentes que
tenham relacão directa com a natureza do estabelecimento;

a . , confeccionar o horario;
4, conhecer do es:ao do cofre no fim do ctda mez, verificando

a4 documento.; de receita, despeza o os saldos existentes.
§ 1 A receita e arrecadar será proveniente:

si da consignação votada annualmente para a sua manu-
tenção;

b) das quantias arrecadadas nos exercieios de tiro civil, de
conforind l aile com os arts. 24, 25 e 33.

§ 2.^ Os saldos só po lerão ser applicados em:

a) converta do material do tiro;
b) acquisição do material para expediente ;
e) coacerto e obras ligeiras de que careçam as depen-

deacias do estabelecimento.
•s 3. 0 Os s l idos que ficarem existindo em ca i xa, no fim de cada

anuo, passarão para o anno seguinte, afins de serem escriptu-
ra los como receita.

CAPITULO IX

imposições nErtAEs

Art. 39. A administração levará ao conhecimento do com.
mando do districto qualquer occurrencia g'ave que se der no
estatielecirnento, tomando de profligo as providencias exigidas
pelo caso.

Art. 40. Para os trabalhos proprios das linhas de tires, o
respectivo director solicitará do cominando do districto o nu-
mero de praças necassario.

Art. 41. A escripturação do estabelecimento será feita. do
accordo com os modelos estabelecidos pelo regulamento In!: :no
approvado pelo Ministro da Guerra.

Art. 42. O pessoal empregado no estabelecimento terá os ven-
cimentos constantes da tabella annexa ao presente regulainento.

TADELLA DAS GRATIFICAÇÕES MENSAES DOS EMPREGADOS N9 TIRO

NACIONAL

Emprey.idoç

Director 	  260000
Instructor ajudante 	  2184ino
Instructor secretario 	  "lostOoo
Amanuense 	 	 20:-; n itt0
Guarda da linha e encarregado 	  20000

Capital Fedeeal, 10 de março de 1899.—J. N. de 31 .cle.,..)s
Mallet.

DECRETO N. 3.228—DE 14 DE MARÇO DE 1899

Abre ao MinIsterin de Fazenda o creia° de 4S: 1275O, stipidetn,nta.r à
verba *Ajudas de custo , do vxercicto de 1803

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida no art. 23, ii. 1, da lei n. 490,
de 16 de dezembro de 1897, e tendo ouvido o Tribunal de Contas,
na conformidade do art. 2°, § 2°, ii. 2, lottra C, do decreto
n. 392, do 8 do outubro de 1896,

Decreta
Art. 1.° E' aberto ao alinisterio da Fazenda o credito ele

48:1259780, supplementar á verba XIX do art. 22 da lei if. 400,
do 16 de Dezembro de 1897. para pagamento de ajudas de: custo
e passagens devidas a empregados de Fazenda.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 14 de março elo 1999, 11 0 da Republica..

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTES.

Jiaptibe D. .11ortinho,

•

Ministerio da Justiça o Negocies
Interiores

Por decreto de 11 do corrente mez
Foram nomeados para a guarda nacional 03

Seguintes officiaes

EsTADO DO PARÁ.

co,, t ,,re,c da Capital

l a bri gada de infantaria
Capitães-assistentes. Joaquim Philailelpho

Fernandets e Octaviano Vera Cruz Arauj.i
Capities-ajuilantes de ordens, Silvestre

Monteiro Falcão o José Alves Marinlm
Major-cirurgião, Dr. Francisco Mariano de

Aguiar.
baaallião do infantaria

Maler-fiscal. Antonio Pedro Gomes
Capito-ajudante. Lueiano Custodio Reis
Tenente-secretario, Manoel Barbosa. Nas-

cimento
Tenente-quartel-mestre, Manoel Rayinundo

dos Santos;
Capi tão-ciriireião pharmaceutica Raymun-

do Gonçalves Nogueira .
l a companhia— Ca pitão, Primo Jansen Pe-

reira Fillrf
Tenentes NI:infiel Pio de Sowa Tavares
Alleisis, Francisco Xavier Aranha Neves

e ias'.
companliia--Capitáo, José Lanaar5o ;

Tenente, InsIt edrigues do Almeida Caste,:
Alferes, Brnetlie:o \, ictor Belleza. e Ray-

mutolo Muniz Almeida.
3 ciempantlia— Capitão, Bratillo Dias Bo-

telho
Teifente, Findo Mar!iii ,: Silva
Anel,	 Bernarilino Epiphanto Silva e

lien ri Tiarda.te.
4 . cotupanhia— Capi tão, Miguel Arcliaraio

Faeias
Tenente, João Rayinundo Gananacéra

Alferes, Manoel Aranha Neves e Francisco
do Assis Tobias.

2° batalhão de infantaria
Major-fiscal, Manoel Nicoláo
Capitão-ajudante. Verissimo Jose.! Ferreira.
Tenente-secretario, Bernardino de Santa

Anna Ferreira
Tenonte-quartel-mestre. Ignacio José Pires.
1° companhia— Capitão, Raymundo Fer-

reira da Silva
Tenente, Wenceslau Pedro Coutinho
Alferes, Apoltinario Francisco Paredes e

Raymundo Radrigues Faro.
2" companhia — Capitão, Manoel da Costa

onimariíes
Tanen te, Bernardo Cesaltino Castello Branco;
Alferes, Jose Monteiro Costa Ramos e João

Martins Silva.
3' companhia— Capitão, Antonio Viceute

Urra ;
Tenent s, José Cometido Pacheco
Alferes. Pedro ,l e Alcantara Leal e Alfredo

Antonio Coelho Silva.
campanhia.— Capitão, Domingos doà

Santos Plus
Tenente, fiermano de Oliveira Theodoro
Alferes, Ernesto Campos Santos e João

Ccellio de Oliveira.
2 , brigada de in fe.intaria.

Capitães-assistentes , Augusto Herculano
Pereira de Carvalho e Felippe Augusto Car-
valho Junitr

capitães-ajuda.ntes de ordens. João Paulo
Macedo o Stathiss laacitio %cedo Amorim

Major-cirurgião, Dr. José Antonio Pereira
Guimarães.

15' brigada de infantaria
Capitães-assiotento:J, Pedra, Pernandes Silva

C C.;.r1s liricio Costa
Ca pi tât s-njiniantes do ordens, Eloy Joaquim

Diniz. e Saturnino Clemente Maldier
;	 urgia°, Dr. l'edro Jtivensl Cor-
1 deiro.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industriai

Por decreto do 4 do corrente, foi concedido
privilegio do invenção por 15 annos, re.sal-
vando o Gossirno os iiireitos de terceiro . : e a
sua responsabilidade quanto á novidade: e
utilidade da invenção, pela patente Ti.
a Victor Antonio Vieira.brazileiro, indtist tia),
morador nesta Capital, para sua in venci ode —
Adaptação ás pontas decigarro e cheruto,de-
nominada eSeaccendivids», de pequenas 'ma-
tilhas de ma.teria intlammavel por meio ,'as
quaes é facil acceniel-os ao vento ou á chut a,
dispensando o uso de palitos do pliosplioros.

SECRETARIAS DE ESTADO

blinistorio da Justiça e Negocies
Interiores

Diractoria. da Justiça

Expediente de f5 de In iri7o de 1809

Remetteram-se
Ao coronel commandante superior in'erino

da guarda nacional da Capital Feile,a1
patentes dos seguintes n illiciacs: :.:1;onio
Al es da Silva Junior, Antonio Lu iz Mu fins
de Araujo, Agenor Bezerra.	 .,..nt
Alcêo Mario de Sá Freire, ArMenio
Cardoso Pires, Alatoa' Guinutrati.:. 	 r''
Arthur Napoleão Lebre, Pranciseo ,a„quito
Bethencourt da Silva Filho, ásaf aia alio
Corrêa Junior, João Manoel Alvts, .:osé
Bruno Nunes, Dr. &isl . do Castro i;Cnyllo,
,j0s(*, Octavio sTliediin Costa, Manoel ALeusto
de Mello Rego, Manoel Nunes da Fouseca,



Oscar Rissol°, Rodolpho Antonio Teixeira	 Ao Dr. Philippe Caldas que o Sr. mi-
liastos e Rodolpho Saltes Cardoso Lins; nistro, antes de pronunciar-so a respeito do

seu 3.1emori Pl, impresso, de 21 de janeiro
ultimo, aguarda o parecer das corporações
scientilicas.

—Accusaram-se:

Ao referido comi:andante, para informar,
o requerimento em que João Oscar da
C isto. Barros pelo demissão do posto de
tenente do 2° regimento de ca.vallaria;
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In eri• . e,..: ,5fratos despachados

Conf. : mio e guardas da Escola de Minas,
pedindo equiparaçáo de seus vencimentos aos
que actualineute percebem os das Facutdades
de Direito. elo virtude do decroto n. 3.212,
do II de fovoroiro thido.—Não podem sor
attendidos por não ser o assumpto da campe-
tencia do Po ler Executivo.

Olyinpio Nunes Alberto, pedindo notara-
1;z:is:Sto.—Seno o documento comprobativo de
maioridade.

IrJ .p . orent e de 1 .1 (1 . 5,, 'i'ço de 1899

Foram concedidas as seguiutes licenças:

tres mezes, com ordenado, na (arma da
lei, para tratamento de saude, ao conser-
vador da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, Manoel Jusá Moreira;

lie igual prazo, com o vencimento que lhe
competir, na forma da lei, para tratar de
eens interesses, ao secretario da Escola
Nacional de Delias Artes, bacharel Diogo
Cholrréo.

—Autorizou-se:
O director da Faculdade do Medicina do Rio

de Janeiro:
A considerar validos no curso medico

da mesma facaldade os exames de pliy-
sOc e cluinica inorganica o organica presta-
d • s pelo bacharel em sciencias pela Escola
Militar do Rio de Janeiro, Nilo Cairo da
Si' va

A aslinittir á matricula na 1" serio do
curso medico, sen lo disp.msado /los exames
de ohysica e Ciárnica mineral por ja havei-os
poestado: na Escola Polyt echnica, o enge-
nesiso ão Eduardo Barbosa, conforme ro-
guemo.

director da Eseo!a Polytechnica a admit-
lii	 2 chamada para exames de exer-
socos praticos alumnos Carlos Martins
(onçalvos Penna o sliouel Calmon du Pin e

A 1 olv i do , conforme requereram.
0 dir ,etor do Instituto ilos Surdos-Mudos
oamitt l r iS matricula no mesmo instituto,

como animo gratuito, o menor Aquilino,
• ltio (le Aquilino Rodrioues de Souza maga.
litaos, depois de satisfeitas is exigencias (10
art • 21 do regulamento vigente.

— Transinittiu-se ao director do Internato
do (;yomissio Nacional, por sor assumpto
sua oompso moo, o ro(pierimento em que
João Dorningues Soares de Magalhães pede a
eantiniração	 m ,smo internato de seu filho
Esiut Cecilio lo 'Magalhães, como aloimno
geatioto.

Foi naturalizado brazileiro o sub iito por-
tug.uez João de Miranda, residente na Capital
Federal.

Ao coronel (=mandante da brigada poli- Ao Dr. director de hygiene do Rio Grande
eial, para informar, o requerimento em que do Sul o recebimento de seu officio n. 58,
a. ex-praça Theodoro Christian° Ayer pede de :3 do corrente;
o pagamento dos' vencimentos que lhe foram Ao Dr. chefe de policia (lesta Capital
descontados quando esteve preso, respon- idem de seu officio n. 2.217, de 11 do &a-
dendo a conselho de investigação, de 1894 dante;
a leOo, Ao Dr, inspector de Sondo do Porto de

Sergipe idosn, idem, n. 17, de 3 do pre-
sente.Directoria do interior

Directoria Geral do Saude Publica

te de 15 de marro 1809

12Pqrierime.lto.s d.'spochados

Eugenio Bayon.—E' da competencia do
director de Ilygiene e Assistencia Publica de-
cidir.

Augusto Condido Gomes.—Conceio as li-
cenças.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral

Dia 15 de ware') de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publ iras

Circular—Tm-idosa verificalo cio processos
de aposentadoria e habilitação aia montepio
civil, iniciados na Secretaria do Ministerio
vosso cargo, a existencia de documentos som
o competento sello ou com o sello incompleto
ou indevido, rogo•vos digneis do providenoiar
para que na mesma secretaria se observe o
seguinte

l u, todos, os papeis componentes dos pro-
cessos, ainda mesmo que figurem em dupli-
cata ou posotm ser dispensados, estão su-
jeitos ao solo;

2°, dos documentos de origem estadual,
embora já tenham pa go o sollo respectivo,
deve ser cobrado o I laq taballa g do regula-
mento annexo ao decroto n. 2.57:3, de 3 de
agosto de 1897, segundo o art. O6 do mesmo
regulamento, e circular deste ministerio,
n. 27, de 5 de julho do 1893;

, quando nos processos existam documen-
tos sein solto, cumpre que, para observancia
do preceituado no art. 3, se proceda na
conformidade do disposto no art.113 do citasio
regulamento.

N. 27—Pedindo a remessa do documentos
de despezas, que não acompanharam o aviso
n. 92, de 14 de janeiro ultimo.

— Ao prefeito do Distri ru Foleral:
N. 12--Devolvendo o psoossso enca mi nivelo

corri o officio n. 115, de 13 de dezenibso do
atino passado, o relativo ito aS•ramento de
terrenos accrescidos de marinhas troutoires
ao predio n. t Ia praia do Flamenoo, reque-
rido por Antonio-José da Cunha, afim de ser
ouvida a Einpreza li p lustriol do Melhora-
meros (I() Brazil a respeito do aterro da área
pretendida.

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Caixa ile Amortização:
N. 22—Communicanda que foram (1eposi-

tadas na Thesouraria Geral (to Thea)uro Fe-
deral 19 apolices nominativas da divida
publica do. Uniao, do valor do 1:0o0a cala
urna e de proprie lado do Luis. Fortuito /lo
Britto, para garantia de sua rosp Insaleilidade
co cargo de almoxarife da Repartiçáo Geral
dos correios.

— Ao diroctor da Casa da Moela:
N. 11—Declarando, de ordem do Sr. Mi-

nistro e em respesta ao olhicii n. 366, de 27
de janeiro uniu' ), que, por falta de credito
nas sub-consignações a que pertence a des-
psza, !ia() pódo sei, satisfeita a requieição
constante daquelle officio, para pagamento
da conta de gaz consumido no :3 trinuotro ilo
atino passado.

N. l'—Paliodo a remessa da 2a via do
(laquolla reportioao, n. oos, de 31 de

aoosto d, 1S97, bem l'yno a dos respeots vos
doctimeotos, visto o mesmo na() ter tido en-
trada no 'f licsouro.

—A' linprensa. Nacioral:
N. 5 — Pe lindo, do ordorn do Sr. aliWstro,

providencias no sentido do sor rostituida
à Cas a Moeda a inachina. lithosossphica.
Schun'et's Werner Stoiu e (la quat'lla ur-
gente necess ida(le noquello ostatelooimento,
segundo (1-clara o roape o tivo director em
officio ii. 925. de 7 do corrente.

N. 7 — Declarando (soe o Sr. Ministro, por
dospacho de 6 do corrente mez, oxtteado
no requerimento encaminhado com o odiei()
n. 21, de 16 do janeiro ultimo, o no qual o
chefe da rovisão do li' 'ris Francisoo
Paguei. podiu pnra p-war por descontos na
folea do pagamento de seus vencimentes a
contribuiçso mensal para o inentepia. oito
tem s:i tisfeiso pr ineio do guia, pelo facto de
haver sido exonerado daquolle cargo, para o
qual roi de novo nomeado—rosolo-en autorizar
a realização do (loao)nto pelo modo indicado,
devendo, porém, o requorente continuar a
contribuir na razão do ordenado que pe -caia
quando foi exonerado.

— Ao superintendente da Fazenda de Santa
Cruz:

N. ls — Recommondando, do ordem do
Sr. Ministro e eia referen,ia ao ornek, o. 7,
de 1 de fevereiro ultimo. que envio ao Tini-
5 taro tuna rotação dos foreiros que procura-
ram pegar naquella supeeintendoncia ( s COros
vencidos (las quantias :sigas pelos Ines:nos

—A' Delegacia Fis oal no Maranhao:
N. 12 — lo que o s io Minis-

tro, por despacho de 6 do corrente. (loa riti
o requerimento encaminha 'o com O cilicio
n. 11, de 1 do fasoreieo ultimo, em 900
Raymundo ErmelinSo do son . :3. Martins. no-
meado thosoureiro daquella delogacia, pe-lia
prorogação por GO ti as, do prazo quo lhe
fora concedido para prestação da referida
fiança.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 12 — Communioa.ndo que o Sr. Minis-

tro, por despacho de S lo esrronto, appravon
as nomeações de lloymundo SO Cavale :rife e
Manoel Vaz de Souza, para ;isoles dos impos-
tos devo:1 .3ton° de lu ia' e bebidas do 2" dis-

— Identica aos Ministerios da Justiça e
Nogocios Interiores, da Guerra, da Marinha e
das Relações Exteriores.

— Ao Minieterio da Industrio., Viação e
Obras Publicas

N. G5 — Subinette á consideração daquelic
Ministerio, em resposta ao aviso n. a3, de 2s
do março do anui pasa o, consultando si

'podia ser cedido para installaçáo de uma
ostação telcg.raphiea um predio existente na
cidade de Blumenau, Estado de Santa catai:t-
rina, e °ocupado por diversas repartiooes
estailuaes, a cópia do officio ii. 15, de J de
dezembro ilo mosino atino, no qual o presi-
dente do referido Estado suggere o alvitre
ceder uni predio para aquelle tini, a vista da
impossibilidade de remover de prompto,
proprio nacional requieitado, as repart:ções
que nelle funecionain.

—Ao Olinisterio da Marinha
N. 2h—Declarando, em resposta ao aviso

n. 2.291, do 23 de novembro do anno proxinio
findo, que, tendo o Delegado Piscai no Rio
Grande do Sul providenciado relativamente

Communicou-se:	 á transferencia para o Thesouro Federal da
Ao Sr. almirante chefe do Estado-Maior caução depositei i nas Aliandegas de Porto

General da Armada que o foguista Francisco Alegro e Rio Grande, polo commissario de
Machado da Cunha, do transporto C , rlos Go- 5., cliisso Juvenal Jardim, sorá leita opportat-
soes, teve alta (lo hospital Paula Condido, 'lamente a mesma transferencia, por Jogo dl;
liontem;	 contas, á pagadoria daquelle Mmisteriu.
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tri e to daquolla capital e 7 .) districto do Ma-
ranauape, bem como a de li.Tnardo Jiriquim
do carreie para fiscal do imposto de sal, no
Ceca, todos em substituição dos cidadãos que
exerciam esses urges e que foram exonera-
dos.

— A' Delegacia Fiscal na BaWo.
N. o2 — Declarando. de aeoordo com o

despacho ilo Si.. 'Ministro, do 22 de fovereiro
proximo fin lo, que. constando do officio ri. 5,
de 7 de janeiro ultimo, que o Enodo alferes
do exercito Carlos .enousto Coelho dos San-
tos doi xoir quatro filhos ineriorce e não dolos,
como menciona o certitioado do auditor do
guria, annexo ao nrocesso la liabilita000
viuva do inosmo ()Meei', é ne oessal' io que 3
referi la viuvo aprosente nova, habilitaçirt0
feita nos termos do de:Teto n. :.G07, do 10
de fevereiro fle isafi. uma voz quo se verifico
a bypothese doam. le N^ do de oreto n..171,
do 1 de agosto de 1891. afim de se p 'der sub-
stituir o titulo expedido a favor da menor
Ma ria Amalia. de conf,winidade com o allu-
dido certificado, por outros em favor daquelles
menores.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 39 — Reinettondo a portaria do proro-

gnão de licença (In chofe do .seeeão da Al-
fandega te Santos, I'danool Pinto da Fonseca.

N. 40 — Communicando, em resposta ao
officio n. o:e do 17 de dozembro do anuo pas-
sado. que o Sr. Ministro, por des paelio do 4
do corrente, approvou a nomoação de Au-
gusto Vietorio Merly para fiscal do imposto
de consumo do pbosphorns junto A fabrica da
cidado da Limeira, e recommendando que, a
bom da regulale: dade do serviço sob imme-
diata inspecão daquelle delegado, providen-
cie sobro a dispensa do mesmo fiscal, desde
que se verifique a suspensão dos trabalhos da
MCMIla fabrica.

N. 41 — Declarando que o Sr. Ministro, á
vista das informacnos prestadas em officio
n. 100, de 20 de dezembro do anno pissado,
confirmndo pelo do n. s. de 16 de janeiro
ultimo. a pprovon o acto polo qual aquella
delegacia dernittili o cidadão Carlos Cyrillo
do iogar de rlç..aI Is impostos do consumo de
fumos e bebidas da 4" circuinseripção daouelle
Estado.

— Ao presidente do Tribunal do Contas
N. 77 — Ilemettemln, para os de idos ef-

feitos, o decreto n. 3.2'M. de 14 do corrente,
abrindo o credito de 48:124780, supplemen-
tar ver!.a - kin !as lo cie4o — ,'o orça-
mento do !WH, atira do oecorror ao para-
mento do paesaoens e ajudas de custo devidos
a empregados de fazenda.

Req”erimento eles» , c1, Ido
Dia 14 d, , ,,,aro de 1899

Pelo Sr. director
Dr. .10;in Carlos Teixeira Brandão, /ente da

Favo! bale de Medicina do Rio de .laneiro,
rima certidão de faltas.— Requeira

Tribunal de Contas.

eecreiceçÃo

A' caco Não das duas ordens expedidas para
Dcleria Fiscal no Amazonas, e publicadas

Do Dia..;o i),qcM1 de Untem. no expediente
do dia 1:: da Directoria do Exped i ente do The-
souro Federal, todas as outras são datadas
do 14.

Dlractoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

./:5 de ;a , rço de 1899

Expod irmte do Sr. director:
A' Poli-g:e:ia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 5 ;—Reniettendo 05 tittilos das pensões

de rujo-soldo e inoatepio qu a competem á
viuvo o filhas do alferes do exercito João da

Silva Romano e concedendo. por conta da
verba —Pensionistas—do orçamento de 1898,
o credito de 2Se$800 para °ocorrer ao paga-
mento das respectivas desperte até 31 do de-
zembro ultimo.

N. 51—Ite,mettendo o titulo declaratorio do
vencimento de inactividade que compete ao
ouarda aposentado da extincta escola militar
de Porto Alegro Lin° de Souza Marques e
camitillnicantl0 que fica marcado ao referido
inactivo o prazo de dous mezes para provar
que está quite dos direitos de suas nomea-
ções.

N. 55—Transmitindo o titulo declara.torio
do vencimento de inactividade que compete ao
juiz de direito aposentado bacharel Manoel da
Costa Darrtdas, commun'cando que ao refe-
rido aposentado fica marcado o prazo de dous
mezos para provar que esta quite dos direitos
de suas nomeaõeçs.

—A' Delegacia Fiscal no Ceara:
N. 20 — Renaettendo o titulo de pensão de

montepio a que tem direito D. Agueda Fi-
dellis Barroso, viuve do porteiro da alfan-
deza do mesmo Estado Jo .ze Fidelles
Barroso e concedendo, por conta da verba
—Pensionistas—do orçamento de 1898. o cre-
dito do 284$210, para Pagamento da dospeza
ate 31 de dezembro ultimo, inclusive a quau•
tia do 200$ para funeral ou luto.

— A' Delooacia Fiscal no Paraná:
N. 25— Rernettendo o tituliadevidamonto

a.postillado, do meio-soldo que compete a
D. Amalia Polli Ccelho, viuva do alferes em
cornmissão José Manoel da Silva Coelho e
mandando levar á verba — Pencionistas—do
orçamento de 1808, a despeza relativa ao
mesmo exorcicio o liquidar, nos termos do de-
creto n. 10.145, de 5 do janeiro do 1889, a
referente aos exercidos de 1894 a 1897.

—A' Delegacia Fiscal ora S. Paulo:
N. 36 —Retnettendo, para os devidos elTei-

tos, os titules declaratorios das pensisos de
montepio que competem á viuva o filhos do
escrivão do juizo seccional do mesmo Estado,
José de Barros Loito o concedendo, por conta
da verba — Pensionistas — do orçamento de
1898, o credito do 641$957, para °ocorrer ao
pagamento das despezas até 31 do dezembro
ultimo, inclusive a quantia da 200$ destinada
ao funeral ou luto.

N. 37 — Reinettendo os titulas das pensões
de montepio que competem a mãe e irmãs
do finado carteiro de 2 , classe da Adminis-
tração dos Correios desse Estado, Alfredo
Alves de Souza Pinto, e mandando levar á
verba — Pensionistas— do orçamento de 1898
a despeza relativa ao mesmo exercido e
liquidar, nos termos do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889, a referente aos ex-
ercidos findos do 1896 e 1897.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 31 — Remettendo o titulo da ponsão de

montepio a que tem direito D. Balbina Alfre-
diria de Oliveira, viuve do telegraphista, de
3-• classe da Repartiçã.o Geral dos Telegraphos
João Alves Lesse, o mandando levar á verba
— Pensionistas — do orçamento de 1898,
despeza concernente ao mesmo exercido e
liquidar, nos termos do decreto ri. 10.145, de
5 de janeiro de 1889, a relativa ao exercicio
findo de 1897.

N. 32 — Enviendo, para os fins conve-
nientes, o titulo do soldo que compete á viuve
do sargento do 26" batalhão do infantaria
Bartholomeu Boaventura Vital, e mando
levar à verba — Pensionistas— a despeza
relativa ao exercido de 1808 e liquidar, na
Oirina do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
do 1880, a concernente ao exercicio findo
de 18:17.

—A' Delegacia Fiscal oni Goyar.
N. 9 — Rernettendo os titulds declaratorios

do meio-soldo e montepio a que tem direito
a viuvo e tittios do alferes do exercito Ignacio
Alves de Oliveira e concedendo, por conta da
verba, —Pensionistas—do orçamento de 1898,
o credito do 1:034200 para pagamento da
despeza até 31 de dezembro ultimo.

—A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 15 — Devolvendo o requerimento em

que o 1° escripturario da mesma Delegaoia
Elpidio João da Boa Morto pode tres inezes
de licença pira tratamento de sande, a li m do
que seja cumprido o disposto na circular
n. 45. de 20 de novembro de 1891.

—A's Delegacias Fiseaes nos Estados foram
remettidas as tabellas do distribuiçrto dos
credites, para as deepezes que correm por
conta mio Ministerio da Marinha e orçamento
de 1899, com os seguintes °Meios

N. 11—A' Delegacia cru Santa Catharina,
na importando total de 220:339$24$3.

N. 16—A' Delegacia em Sergipe, na i mpor-
tone ia de 4l :17372O.

N. 38—A' Delegacia em S. Paulo, na im-
portancie de 44:827e700.

N. 15—A' Delegacia no Rio Orando do Nor-
te, na importando, do 46:243$000.

N. 18—A' Delegacia no Maranhão, na im-
portando. de 176:036$000.

N. 15—A' Delegacia oia Matto Grosso, na
importancia. de 73:760359.

N. 17—A' Delegacia na Parahyba, na ira-
portancia de 120:833$500.

N. 10—A' Delegacia em Goya.z, na impor-
tancia de 307$200.

N. I2—A' Delegacia no Espirito Santo, na
importando. de 49:656$000.

N. 20—A' Delegacia em Alagoas, na im-
portancia de 1%2:3370O0.

N. 58—A' Delegacia na Bahia, na impor-
tando. de 450:2 n 55.;480.

N. 2I—A' Delegacia no Ceará, na impor-
tando de 220:227:e742.

N. 16—A' Delegacia em Minas Geraes, na
importancia de 1:350$000.

N. 33—A' Delegacia ora Pernambuco, na
importancia, de 359:07E4000.

N. 23—A' Delegacia no Pará, na impor-
tando de 715:314.:;166.

N. I2—A' Delegacia no Plaully, na impor-
tancia de 27:987$000.

N. 20—A' Delegacia noParaná, na impor-
tando, de 40:147$500.

N. 56—A' Delegacia no Rio Graude do Sul,
na importancia de 858:2645982.

REDE 13 EDoitIA.
Rearnsições dc autos de inferecf7o do der,-o'n

e. 2.778, de 30 de de:erniii-o de 1897, des-
pachtdos pelo Sr. director
João Jorge Gaio Junior.—Compareça nesta

repartição no prazo de oito dias, paca pro-
mover a analyse requerida.

José Antunes Pereira.— Imponho a multa
de 100$, do art. 45, do regulamento n. 2.778,
do 30 do dezembro de 1897, pelo facto do ex-
pôr á venda bebida nacional som solto.

Requerimentos despocliados

A. J. de Freitas.— Transfira-se.
Antonio José da Fonseca Moreira. — Idem.
Souza (Ç.-. Irmão. —Satisfaça a exigencia

Sub-Diroctoria.
Manoel Antonio Baninos.— Idem.
José Ferreira, de Oliveira. — Provo o alie-

gado.
Francisco Grillo. — Substituidas as guias,

proceda o Sr. Reis ao arbitramento.
Francisco Cardoso Machado— 'testi tuam-so

82$800.
Catalindo Arando. — Não ha que deleár,

ein vista do parecer.
Companhia Manufantora Fluminense. —

Não lia que deferir, em face do re..Itilamcnto
n. 2.757, de 23 do dezembro de 18!)7.

Antonio Ferreira Villa. — Satisfirça u exi-
gencia da Sub-Directoria.

Guilherme alaxell de Souza Bastos.—Junte
o contracto

Francisco Moreira da Silva.—Restituara-so
2';' n600.

Eulalia Adelaide da Fonseca. — Corrigido
o lançamento no sentido do paree:T, resti-
tuam-se 36$000.

Manoel Fernandes	 Siihtituidas as
guias, proceda o Sr, Reis ao arbitra mente.
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Matesil Mendes Soares. — Prove o alie-
gado.

isie, Leal de Macedo Goulart.—Trans-
fira e e.

Joe' .antonio de Faria Ama.lo.—Idein.
Ca rins .vrta (14 Costa . —Corrijuese o lança.

ninn , o, d accardo coin o parecer.
jaei do Castro Guiinarães.—Corrija-se o

Is rem mento, anuutlando-se a penna de agua
lançada.

Thisga José Ferreira Guimarães.— Saltado
o docualento, corrija-se o lançamento, afim
de ser 'sobrada uma penna de agua.

Augusto Fernandes do Souza-- Transfi-
ra sa.

Jea.i.et te Magno Mendes.—Inscripto no lan-
çamento e paga a multa de 20$. transfira-se.

ie . . Jose de aleudonça Mattos
a et srt ;a a exiirencia da suladirectoria.

Firmai° Coelho Pereira.—blem.
Companhia Brasil Industrial.— Na fôrma

da lei ti 4, de 15 de dez e mbro de um, e re-
enlamanto que baixou com o decreto n. 2.559,
da Ilo meamo mez o anno, a supplicanta,
corto todas as companhias de tecidos está su-
pita ao pagamento do imposto de dividendo

Primitivo Miguei Ca.valero.— Satisfaça a
exigencia da sub-directoria, transfira-se.

Minist p rio da Marinha
de 3 de ',taro do 1899

An Miiiisterio da Fazenda:
Treasmittinda, afim de resolver sobre o

assuai pra) cum . ) julgar conveniente, dous tele-
grani caiis referentes, um ao movimento de
fendas a saldes disponiveis na Delegacia Fiscal
do Tia aauro Federal no Espiri to Santo, e
outro O. falta de fundos na dita delegacia
para cnar effentiva a abertura do credito

alia tratou o aviso deste rninisterio, de
7 do P.r .'ereiTO ultimo

Rogando expedição de ordem para o paga-
mento a Maria Eufemia do Conto Soares,

a .io director de secção da Se•iretaria
Est e lo Apparicia Leocadio Soares, do quan-
titativo para funeral e luto que lhe é de-
vido.

— Ao Commissariado Geral da Armada,
autueis _mio a providenciar para que, inde-
p aliaaaa mente das ordens em vigor. sejam
farmea idos ao cruza for torporleiro Timbira
o obia . 4‘,4 constantes da requisição n. 5,
(o:copelados o cabo de manilha, os topes de
I. paia lie-lats. os globos para tampei -les e as
laafesnas, i Es-ola Naval diversos objectos
nas quantida.des indicadas a tinta encarnada

resaectivas rsquisições; e ao vapor
P'ro'.ras todos os artigas solicitados

pela Rapartição da Carta Maritima, em officio
do trint fevere . ra ultimo.

— Ao Sr. adjunto do procurador seccional
da. Republica no District° Federal, tra.ns-
'Meando os documentos referente ás recta-
maystis da Companhia Lloyd Brazileiro sobre
05 V:14) ,Wt , ite sua propredade .Santos esito
.kelcador,que estiveram ao serviço do Go-
verno durante a revolta de O de setembro,
aliai de extrahir os esclarecimentos que foram
ne . esser i os, e communicando que ora é no-
meada o vice-almirante graduado José Mar-
ques fiuitnarOes para servir de arbitro por
parta da Fazenda Nacional na questão
petalante entre a mesma e a supradita com-
panhia, bem corno são design idos os capitães
cio fragata, eagentieirua navaes, Joaquim Ri-
beiro da Costa e José F. Machado Portela e
o capitão-tenente Joaquim José Pinheiro de
Vasconceltos, para que sobre um delias re-
caia a eeaollia que tem de fazer o juizo fe-
deral de terceiro arbitro na alludida ques-
tão.—Communicou-se ao Quartel General e
ao vicc .almiraute Marques Guimarães.

—Ao Ministerio da Justiça e I. Segocios In-
teriores, rogando provitencias para que seja
conce1Oia. ao marinheiro nacional de I" classe
Luiz Jos de Freitas a medalha de distincção
de 1 . elas zas visto ter salvo o soldado do corpo
de infantaria de marinha Francis.m Campos,
prestes a afogar-se, segundo consta dos papeis

que lha sio enviados. — Cornmunicouem ao
Quartel-Gemeral.

— A' junta directora .10 montepio operario
do Arsenal de Marinha da Capital Federal,
transmiltindo, já aseignado, o titulo de
montepio pirtencente a Felicidade Rosa
Gonçalves ilit Silva , viuva tio operario
de 2., classe, pensinaista, da olficina do ca-
taratas o cravadorts Floriano José da Silva.

— A' Escola de Machinietas Navaes da Ca-
pital Federal, autorizando a providenciar
para que seja matriculado nn mesma escola
Emmanuel de Andrade Metia, conforme re-
quereu seu pia Pedro de Mello.

— A' Capitania de Peru imhuco, recom-
mandando que informo para que Mn requi-
sitou as bandeiras de que trata a estampa
n. 2 do Codigo de S.gnites, Mandado adoptar
pelo decreto n. 2.051, de 1 de navembro de
1897, uma vez que declarou serem feitos
pelo telegrapho optico, estabelecido no mes-
mo Estado, os sigaries para o serviço da pra-
ticagem .

— A' Praticagern do Piaiihy, mandando
informar qual o motivo porque acha-se vago
o togar de atala.iarlor, areado pelo regula-
mento da mesma praticagern. approvado pelo
aviso n. 1.450, de 13 de junho de 1892, no
art. 30 , e declarando que os artigos que
pediu lano a installação do serviço de si-
gnaes de que trata o decreto n. 2.651, de 1
de novembro de 1897, devem ser adquiridos
por canta do cofre da assacsição, de enfer-
midade com o art. 62 do citado regula-
mento.

— Ao angefilieiro naval de 3o classe capi-
tão-tenente Bartliolomdu Frit nciimo de Souza
e Silva, designando-o para desempenhar, nos
extinctos arsaitaes de marinha da Bahia e
Pernarnbucoet e emmisão relativa is rotness
dos machinismos, ferramentas, etc., daqual-
les arsonaes para os do Pará o desta Capital.
remetterplo-lhe as respectivas instrucções. —
Nes exped ira. , n-so avisos ao Arsenal
do Rio, ao Quartel General, ás Capitanias da
Bahia o Pernambuco, ás Doleg mia, do The-
saurii Falara' nos mesmos Estados e a Con-
tadoria.

Requeri,lentos despachados
D. Sorris, reclainanlo paramento lia uma

factura na importancia de 177:5, proveniente.,
do fornecimento de varias cartas mamárias,
em dezembro de 1897. — Havendo sido pro-
cessada a dita factura em 15 de março do
1893 e remettida ao Minisferio da Faz .rela,
a alta deve o requerente solicitar o respectivo
pagamento, mediante processo de exereicio
findo.

Guarda-marinha Hyppolito Plech Areias.
— Mantenho o despacho do meu anteceesor.

Ministerio da Guerra

Ministerio da Guerra—N. 38—Rio de Ja-
neiro, 8 de março do 1899.

Sr. director da Contadoria Geral da Guerra
— Tendo o Sr. Presidenta da Republica
resalvido em 3 do corrente cint)rmar-se com
o parecer da maioria do Supremo Tribunal
Militar exarado em consulta de 2 de dezem-
bro de 1897, sobre os requerOmentos em que
os professores do Gollegio Militar capitão do
fragata Alfredo Auzusto de Lima Barros,
cipitão-tenente João Maxilimiano Algemou'
Si flney Sel»eiller, major Alexandre Carlos
Barreto e 1 .. tenente da armada Thernistocles
Nogueira Sacio pedem pagamento de venci-
mentos referentes ao psriodo decorrido da
data em que foram demittidos á data em que
foram reintegrados, vos declaro que deve se
abonar a esses professores o ordenado inhe-
rente aos togares que exercem no dito col-
legio e correspondente ao ',enodoem questão,
de accorilo cota o disposto na resolução de
16 de julho de 897.

Sande e fra.terniditile.—J. N. de Medeiros

ldentico ao Collegio Militar.

CONSULTA A (XE SE REFEREM OS AVISOS SUPRA

Sr. Presidente da Re publica—Por inter-
noslio do mini:terei da Guarsa, ear avisa de
1 de outubro ultimo, mau Instes nt .te tri-
bunal, p.a consultar coai o ssu parecer, os
req . larimentos e locai/mut - . 5 a alies re %rentes
nas quaes o capitão do fragata Alfredo Au-
gusto do Lima Barros, o eapdão-tenenta João
M ah-Milano Algernon Sidney Schiefiler, o
major Alexandre Carlos Barram e o 1 .. tenente
da armada Themistoeles Nogueira Savio,
pedem o abono dt vencimentos de profoesores

Collegio Militar relativo; aos peraalos de-
corridos da data de suas detnisões, aquela
cru que foram reintegrados.

O commandn do Collegio Militar em infor-
mação prestada ao general ministro de Es-
tado da guerra diz que, t arilo este in;nis-
torio c immunicado por aviso do :o; de
fevereiro de 1894. achara sa detido o psticio-
nano capitão de fragata Lima Barros desde
G do mesmo mez por motives pelitioos, não
foi tirado em filha vencimento algum para o
raeuerente desde 1 da mez ate 30 de
'invern i a-o do atino seguinta.

Demittido o requerente' lo careo de pro-
fessar a II do maio de 1894, foi raintegrado
por decreto do 25 de novembro do anno se-
guinte, entrando no /nasalai° de 3ua aula de
arithinetica do curso secundado a 2 de de-
zembro, data em que se cauisçon a tirar-lhe
eia folha os respectivos haaorarios.

II liso, pois. um lapa) de tenro, em que o
requerente deixou de g .ssar das vai ,e,ns
par:mi j arias inherentes ais seu cargo vitalicio,
lape) da tempo comprelicial elo CM assoldo
da data da sua dernissã a da sua reintegração
no magisterio.

esses vantagens que o requerente pre-
tende reivindicar por equidade e justiça, não
se por não ter o conselho a que riapandeu
encontrado h ise p ira a pena que soIrreu, corno
tainbern p ir haver sido reintegrado no seu
cargo vitrificas.

Effectivarnento continua o carnmaudante
do Conveio Militar, tuna Vel. que O O verno
entendeu reintegrar o p oicionario, dane-
gravando-o assim das provaçOes moraes por
que passou sem motivo que as determi-
nisso, é razoava', é lagica que o mesma
Governo completo a sua obra de justiça
mandando dar ao supplieanto as vantagens

.cuniarias, que lhe comeetem como con-
sequencia immellata da su reinteetasào,
tanto mais quanto existem em casos perfei-
tamente analogos, em outros ruinisterios,
arestos econtiocendo o direito que tain o ai-
integt ado de readquidr as vantagens mate-
reles, de que fara despojado. O facto de ter
o petici mario recebido vantagens na:minarias
inherentes á sua protiseio nl ofil Md de ma-
rinha, de modo algum deve servir de emba-
raço á sua justa praiensão, viro ser perfei-
tamente legal o exercia].) si multa.nea de futre-
ções da niParna na tureza pro ',siaram', segundo
a lei n. 42 li, de e d ajuivio .te 1892.

InforMand o a petiarta do eaperto-tenento
João Maxinriliano Aloernon Sidnoy So lte tllor
que requer pagamento dos vencimentos
que se julga cola drroita, por ter sido rain-
tegrado no seu cago de professar, sendo o
ordenado a partir de 10 do maio dii 1891. em
que foi demit tido, e as gra tificações a cem ar
de 17 de abril do mramo 'amo, em que dei-
xaram de lhe ser abon ales par não ter elle
polida assumir a 'recama d-is »nas aulas lior
actuar se /latido, diz o commandante do Gol-
legio Militar que, achando-se o peticionado
nu exescicio da sua cadeira, etimuliitivarnento
com a raucem:a da de francez a turma do
1 .. armo do curso secundado encorrou iis suas
respectivas aulas a 15 de dezembro de 189:1,
em virtude do avisa de 13 da mesmo na z,
sendo a 2$ inundado apresentar por ordem do
Ministerio da Guerra ao Quartel-General da.
Marinha, afim do alli prestar serviços, visto
estarem encerradas as aulas da collegto.

•Nlais tarde, a 20 de fevereira de 1894,
declarado ao commando do is)ileaeo que, por
motivos imlitices. achava-se deado dee' 	 do
Mes.M0 Mez, até que por decreto de 10 de
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accordo com o art. 289 do regulamento das
mesmas escolas, só percebem os seus venci-
mentos quando em exercido, e o decreto de
25 de navembro de 1895, revogando os netos
de demissão, como parece, deixou de censi-
derar esses actos em vier, a contar do a liu-
dido dia 25 de novembro, o não os tornou
nullos, caso em que, suppowin eão terem ex-
istido, razoavel seria considerar o exercido
ininterrupto. s

Em 10 de fevereiro tambem de 189r$ a
mesma secção da Cont Moda en outra infor-
mação sobre os reeuerimentne do capitão de
fragata Lima Barros e l' tenente Silvio diz

Ouvida a Directoria Gere dos NN.T,OeiOS
da Marinha e a Directoria Geral de Conttbi-
lidado da Seareteria. de Juetica e Negocioe
Interiores, a respe i to (Lis peeteeç3ee do I"
tenente Thernistocles Nogueira Savio e capi-
tão de fragata Alfreeo Augu.ito de Um
Barros, de-taram:— a da marinhe: que ha
exemplos alli de se haver meridado pagar ao
capitão-tenente Enéas Oscar de Farias Remes
e capitão de fragata Francisco Au gusto ile
Paiva Bueno Brandão, demittides dos lega-
res de professores da Escala Naval a 7 o 11
de maio de 1894,o ultimemente reintegrados
nos ditos legaree, por exercido findo a impor-
tancia dos respectivos vencimentos relativos
áquelle armo ;—a de Justiça o Negocies Inte-
riores : que aos funceionerioe reintegrados,
ou cujos decretos de demissão foram revo-
gados, tem aquelle ministerio mandado pigar
os vencimentos eorrespondentes ao pede lo
em que estiveram privados doe seus cargos,
correndo a despeza, quando referente a exer-
cicio findo, por conta do respectivo credito do
Ministerio da Fdzenda, e á. relativa a exerci-
cio corrente, não havendo sobras na propria
verba, pela de— Eventuaes— do mesmo Mi-
nisterio da Justiça.

Pelo procedimento daquelles ministerios,
mandando pagar os vencimentos aos prafem-
sores durante o tempo, era que estiveram
privados dos seus clrges, certamente easea10
em leis, dose pparecerá a questão, que, pi'-
ventura, se poderia suscit ir, de direito aos
requerentes, de haverem tambem os venci-
mentos de professores nas mesmas condiçe -s;

Considerando. vrtanto, liquido esse direito,
pelos arestos existentes. rena considerar -se
si pelo Ministerio da Guerra vedem os reque-
rentes e todos os outros encetes nas mesmas
condições entrar desde já. no goso dos alludi-
dos vencimentos.

Divide-se em duas parteea despeza a fazer-
se, urna relativa a 1844, que pertence a exore
cicio ja encerrado, outra relativa ao anno
findo, pertencente ao exerricin ainda aberto.
que po leria ser satisfeita, c i houvesse sobras
na verba, paragrapho 5^—Instrucções milita-
res.

Esta verba, porárn, acha-se esgota ia e o
recurso, de que se serve, neste caso, o Minis-
terio da Justiça, de soccorrer-se das— Even-
tuaes—, não poderá ter efeito: 1^, porque esta
verba não tem applicação ás desp izas previs-
tas nas outras verbas do orçamento: e", per-
que á faculdade concedida pelo art.13 da lei
n. 1.177,de 9 de setembro de 1862,de transpor-
tar sobras de uma para outras verbas do ar-
•tigo, foi aeolido pelo art. 25 da lei n.2.792,
do 20 de outubro do 1897.e

Na informação acima transeripta está in-
çado o seguinte despacho firmado pelo Mi-
nistro da Guerra em 14 de fevereiro de 1896:
Era vista do procedimento d is Mity'sterios do
Interi9r e d' Marinha, passem . se titulos de
divida nos reveredtes.

Uma nota da Secretaria da Guerra appensa
á mesma informação diz que os reclainaules
não estão em condições identiras aos pro-
fessores do Ministerio da Jueriça. cujas de-
missees foram revogadas ; aguei!" embora
demittidos de professores, continuaram a
perceber vencimentos pelo exercido do
funcções outras, correspondente.; aos senis
paitos ; ao passo que oe eutros certamente
nenhum vencimento mai4 houveram pelos
cofres lederaes ate serem reintegemios. Si,
porém, o modo de preceder do Minis crio da
Justiça for posto em pratica pelo Miuisterio

da Guerra, parece que are pcticionarlos se
deverá pagar a diferença entre es vencimen-
tos de prefessor e os que tivereni onexerv'cio
de outras funeções, durante o pino :o decor-
rido do acto da demissão no da reintegra-
çá"o, caso não sejam superiores os segundos.
Ainda a tercira secção da Contadoria da
Guerra diz o se guinte em 12 do setembro do
1896 : Das informações prestadas pelo Mi-
nisterio da Marinha, em virtude do aviso do
da Guerra de 25 de fevereiro ultimo, chega-
se ao conhecimento de que o capitão de fra-
gata e Ifredo Arieusto de Urna Barros, c rpi-
tão-tenente João Maximiliano Algennon
Sidnev Schieffier, e I° tenente Thetnistocles
Nega,ira se v io. durante o perimi ') em que
estiveram privedes do exerc ido deF seas
funcções do inegie 'erio no Collcgio Militar,
exereerein naqu Ministerio diversos car-
gos, caie romuneree'e iinom teu em soturna
muito ma i s elevai); do que si estiv issen no
efectivo exereicio ife er dessoree do relerei°
collegio, exercido esse que. de amarelo com a
lei n. 42. d02 de junho do 189.?, seria incom-
nativol cam o (laquelles cargos no Mlnisterio
da Marina.

Parece, pois, que ao 3 mencionados officiaea
não se poderá satisfazer o pagamento que
s ¡tiritam.

Esta informação teve, a I de outnbro de
l8r.)6, o seguinte despacho, firmado pelo Mi-
nisterio da Guerra : Emii ciai 1 dts
mações. :nri h t

28 de maio ultimo a mesma secção
Contadoria da Guerra. informarei . , novo re-
qiierime it.° do capitãa de fragata. Lima
Barros bem como do 1 0 tenente Sedo, re-
produz o que dissera nas infornreções já
transeriptas e termina dizendo que tem sido
sempre observa.ilo o despadro de 14 de feve-
reiro de 189'3 aos funcionados deste Minis-
terio, em candições blenticae, abonando so
somente a differeeçe de vencimentos entre
aquelles a que teriam direito, si em efectivo
serviço, e os que passdrain a receber no

i rexercido de com in.s ries diversas, que no
paieriam accumuler com o exercido das
funeer, .9 do ~loteria nas termos da. lei
reguladora das accumulaçers, nem sentido,
expedinifi-se diversos avisos á Al randega de
Porto Alegre, quanto iioe professores da
Escola Militar naquela Capital.

Por essa informação v'-se que a contido-
ria da Guerra tomou como des padro do Mi-
nisterio da Guerra, não o que está lançado
na informação de 10 de fe% ermo de 1896 e
assignado por esta autoridade, mas a nota,
sem assignatura, appenta á mesma informa-
ção, e que nesta consulta e ; tá transeripta .

Informando o requerimento do major /eia.
xandre Carlos Barreto, diz a Contadoria Ge-
ral da Guerra (3 seeção) que,de aceordo com
as ordens observadas nos processos da des-
peza resultante do pagamento de vencimen-
tos aos lentes e profes-ores reintegrados no
exercido de suas funcçÕes, ao mesmo major
competeria o abono dos vencireentos de pro-
fessor durante° tempo em que esteve demit-
tido, deduzida da impartancet desses venci-
mentos a da remuneração de cargos exerci-
dos por elle no mesmo parido, e que ;eito
essejogo de contas não lhe caberia diferença
alguma de voneimeetes, pois no p erdido in-
termediario da exoneração e reintegração
esteve elle no exercido de cargos que não
p.xleria, de accordo com a lei, iiecumular,
como o de oficial ii disposição do Quartel-
General, commandante da fortaleza de Ville-
gaignen, ajudante da Escola Militar e com-
mandante do corpo de elimines, cujos venci-
mentos importaram em somma superior ás
vantagens pecuniarias que lho competeriam
como profeeser do Collegio Militar.

Referindo-se á allegação do requerente do
ter s ido despachada I n vora velmente uma pe-
tição do capitão tenente Augusto Guedes de
Carvaltio,prielissor da Escoa Nay - I, deixa ver
que não ac ha paridade en ti e ocaso do ca pião-
remenle Ca.rvallio o do requerente, porque
os traballe da Escola Nevor foram tuiepeueus
o os resp: clives len tes e prefessore s paesa rani
a prestar ketviços da, sua prutLs;alo o ti Collegio

maio seguinte foi oficialmente conhe3ida a
sua demissão do legar de profes-or.

Reintegrado por decreto de 25 de novembro
de 1895, assumiu o pelicionario a direcção de
sua aula.

Quanto á parte relativa a vencimentos,
conclue o commandante do collegio, só a
Contadoria Geral da Guerra poderá. informar
a respeito, attenta a circumstancia de não
er sido o requerente incluido era folha do
tollegio desde a data em que sa afastou do
cestahelecimento para prestar serviços ao Mi-
nisterio da Marinha.

Sobre o l c tenente da armada Themistocles
de Nogueira Savio, informa o cemrnandante
do Collegio Militar que esse ornejai, professor
desse estabelecimento, foi mandado apresen-
tar ao Quartel General da Armada, por aviso
do 26 do dezembro do 1893 ; que em 6 de fe-
vereiro de 1894, foi detido por motivos poli-
ticos, apresentando se ao collegto a 3 de abril
e a 14 de maio demittido e reintegrado a 24 de
novembro de 1895.

No mais. reportaese a sua informação sobre
o capitão de fragata Lima Barros.

Finalmente, o commandante do collegio,
Informando o requerimento do major Ale-
xandre Carlos Barreto, diz que o peticionario
foi demittido do legar de professor a 22 de
maio de 1891 e reintegrado corno os outros.
por decreto de 25 de novembro de 1895. que
apresentou-se e reaaeumiu o exercido do seu
cargo a 3 de março de l89 Quanto ao direito
á percepção de vencimentos, pensa o mesmo
comrnaalante que, estando os officiaes do ex-
ercito e da armada equiparados por lei em
todas as suas vantagens e regalias, e já. ha-
vendo o Ministario da Marinha resolvido
identica pretenção do capitão•tenente Au-
gusto Guedes de Carvalho, por harmonia de
despachos. o requerimento do maior Barreto
tem todo fundamento e, portanto, o julga no
caso de ser deferido.

Em 8 de janeiro do 1896 a 3' secção da
Contadoria Geral da Guerra dá. a seguinte
informação sobre os requerimentos do ca-
pitão de fragata Lima Barros e do I" te-
nente Savio : O 1" tenente Thernistocles
Nogueira savio, demittido por i lecreto de 14
de maio de 1894, esteve em efectivo serviço
e recebeu os respectivos vencimentos até a
vespera desse dia, tendo anteriormente por
despacho no parecer desta secção, de 8 do
mesmo .mez, havido a gratificação do ex-
ercido, que deixou de receber nos mezes de
fevereiro e março anterior, cru que esteve
detido por motivos politicos ; nenhuma
parte doe vencimentos se poderá referir, por-
tanto a penado anterior á. data da sua de-
missão.

O capitão de fragata Alfredo Augusto de
Lima Barros, dernittido por decreto de 12 de
maiocitado,achando-se preso desde 6 de feve-
reiro do mesmo armo, por despacho lançado
no parecer desta secção, do 13 de feve-
reiro de 1895, foi pago de tolos os ven-
cimentos até 16 do abril de 1894, e do or-
denado eórnente de 17 desse mez até 11 de
maio seguinte, vespera do decreto de sua
demissão. Foi baseado esse procedimento em
que, até 16 de abril, se achavam fechadas
as aulas do collegio e, sem exercido o ofi-
cial poderia receber todos os vencimentos, o
que não acontecia a partir de 17, reabertas
as aulas ; parte que se poderia referir a
periodo anterior á. sua demissão, é, portanto,
a da gratificação de exercicio de 17 de abril a
11 do maio.

Quanto á preterição de ambos esses officiaes
de haverem os vencimentos do cargo de
profes-or relativos ao periodo decorrido entre
os dous actes, demissão o reintegração, cum-
pre ainda informar que nesse periodo lixam
os vencimentos dos mesmos praesseres satis-
feitos a entres que os substituiram no des-
empenho das respectivas funcçõee, empre-
gando-se assim a verba consignada para essa
despeza, accresceudo a circurnstancia de que
os professores do Collegio Militar, que" nus
termos do respectivo regulamento teem os
mesmos direitos e vantagens, de que gosarn
os seus collegas das escolas militares, de
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Militar cnntinuou a fun7cionv regularmente;
perore á seceão que o procel i meeto crie se
teve para COT11 este CapitãO-tPlIente r15.. : C011-
Stittle regra geral na trio rinha pais que em-
quanto a elle se abona, -: oinente o oeleaado,
outros como o capitão de Irarei:a Bri e ne Bran-
dão e capitão-tenente Far i as iremos são abo-
nados ~cimentas compietes de prof sor.

De um oficio dirigido pe:o Quertel General
ao Sr. Ministro da Marinha consta:

Que o capitão de fragata Alfredo Augusto
de Lima Bares durante o periodo compaehen-
di•le entre a data em (pie foi demittido de
professor do Cancelo Militar até a de sua
reintegração desempenhe u as isegnin tescom-
ratiss5es: addido ao Qual teleaenerat. ember-
coe no avisn 7'rindade •le novemhao de
l8•r4 e desembarcou por ter side nomeado r
dactor da lUv sta e sendo a seu
pedido exererado em 14 de jun, r de 1893,
113011 de rewe addido á ii•esma, eepart çãe;

Que o caplão-te,nente Muer/loa achava-se
preso e te seondendo a comi elbo •le eireera em
8 de fevereiro de 1895, eiil ahaelv ido em
23 de março. alma-entoe-se em 13 de abril
ao Quartel-General o ficon •••Iiislio. Nomeado
a 3 de abril para, o Inger de ajudante de Re-
partieeo da Carta Maritima, foi em 27 de
dezembro do mesmo armo desligado da dita
repertição, par ter sido per decreto de 25 I le
nevernere reintegrado no togar de pro-
fessor;

Que o 1 tenente Savio auxiliava o serviço
da capitania do porto dr sea capital., quando
foi nomeado em 17 de devi:libre do 18e4 aju-
dante da Repetição de Carta Maritima; pas-
sou a27 de janeir•• •Le 1895 a exercer o caro
de secretario e ajudante •le ordens do chefe
da mesma repartiçã,o. da qual foi •tesligarin
em 27 de dezembro do mesmo anuo por ter
sido reintegrado como professor.

De ore ro officio dirigido pela Conta leria da
Marinha ao respectivo ministerio consta:

Queo ceeitão de fragata Lima Barros du-
rante o pericalo de 12 de maio de 1814 ate
24 te /eive:abre de 1895 recebeu. além do
seldo, gratiiicação, otape e quantitativo para
crea•lo,quando exerceu os lowares de reductor
da Revista Maritim r, e de addirin ao Quartel
General, a impertencia de 7:0i •3$353;

Que o capitão-tenente Sabiefiler desde 11 de
maio de 1894, data em que foi exonerado de
professor do Colleg,io Militei- até a vespera da
sua reintegração, recebeu o lém do soldo a
import •numa de 8:6098867, como addiao ao
Quartel General, e ajudante da Repartição da
Carta Maritima;

Qite o 1° tenente Savire no mesmo penedo
reeehere além do soldo, a 

t'
e ratitleacrre e mate

vantasters na impertanciade 7:8:58$710, por
ter exercido oa loatares de ajudante de• Re-
partição da Carta Marítima e de ajudante de
ordens da mesma rt•ir •rtiçeo.

O euprento TribunaLten•lo estu lede acura-
&mente os documentrs que lhe finam pres

-sen! es e veritleando q•IP o capitão de fsagata
Alfredo Augusto de Lima Barros, capitão-
tenente João Maximiliatio iVgerno , i Sidney
Setnefiler, Major Mentida Carlos Barreto e
o 1° tenente da, arra:Ida Thernistocles No-
gueira Savio eseão ee• cnridieões identicasir
do capitão-tenente Aligieto Guedes de Car-
valho, que foi dernitti,io do cargo de profes-
sor da Escola Naval, corno elles o riram
dos legares que exerc i am no corpo docente
do Coliegio Militar e. como elles, obteve rein-
te eracãe de cargo, é te pasecer que, de con-
formidade com a reselução de 1G•te
ultimo. tomada sobre consulta de-te tribunal
de 5 de outubro de 'sere se abano a esses
°areies o erderrado dom 1espt,ct1vo.4 clrgOS,
corresnondente ao psriodo decorrs'o •Irele
datas das suas domissies até a em que foram
reintegrados.

Os ministros Bernardo Vaques, Ja,cques e
Morna:

CoeaMerand) que do facto das demissões
nãe resultou noa reclamantes pre;irize ;le-
nidade, perene/R° deede ris ditem das
exeeeraçOes ate a da reiritegração recaberam

dos cofres federaes, vencimentos superiores
aos que lhes caberiam si estieessern na re-
gencia, das suas aulas

Considerando que as funcções por elle e des-
empenhadas enrante esse periodo não são da
natureza dequelles. cujo exweicio simul-
taneo com o de professor deixa de ser con-
siderai° aceuninlação de cargos differentes
para a applicação do art. 73, tra, Constituição
corno dispee a lei n. 42 B, de 2 de junho
de 189a;

Consi•ierando que, em virtude do art. 229,
do re nilarnente das escolas militares, os
lentes, substitutos e professores só percebem
vencimentos quando em exercido e os mem-
bros de nergisterio cio Callegio Militar nos
teimes do ropestivo regulamento teem os
mesmos direitos e vantagens de que gosam
acirrai es lentes, substitutos A professores

Consider Indo que os membros do magiste-
rio dee E-colas Militares e do Oollegio Mili-
tar, a eu ilmeate afastados da regendo, das
suas •rideira,-; ou aulas, por estarem em ex-
erce:h. de nutras funcções no Ministerio da
Guerra, ou era outros, nenhum vencimento.
nora gratifica.çâo, nem ordenado recebem
peles seus cargos vitalícios, em obediencia
ao cilar mrt. 229

Censi levando que os reclamantes não estão
ns coadicti-s dos docentes dos institutos a
cavo do Ministerio da Justiça e Negocies
Interierss que, (unguento fóra da legenda
das suas e-saleiros, win receberam vencimento
algum dos cofres da União

Considerando, /lealmente, que não estão
temi ern no caso do capitão-tenente Augusto
Gutidea de Carvalho. leate substituto da Es-
cola Naval, porque tendo sido suspensos os
trabelhoe di•sta escola, em consequencia da
r• volta, os membros do magisterio continua-
ram com direito á percepção do respectivo
ordeaado, e o CoLle,gio Militar funecionou re-
gularmente

S:lo de p Lrecer que a nenhuma indemniza-
ção peerunaria trem direito os requerentes
por terem estado privados do exercido de
professores do Coliegi0 Militar desde as datas
das suas da miseiss 'ate a da reintegração
devendo, ou creia nto, ser-lhes computado esse
periode lama ri a csentridona

Rio de jen•riro, 2d de dezembro de 1897.—
Per ira Pt,. — MirÁndo. Reis. — E. Bar-
bam.	 Tatle. Neiva. — Ourique Jacques. —
13. rttaqUds.—	 Nctt:). — F. A. de Moura.
Foi veto o Sr. ministro Rufino Gaivão.

nesoeuçãki

Como par me á maioria. 3 de março de
1899. — Campos Saltes. 	 Mallet.

Regucrima;itos despxltados

YOri0 Leopoldino do Reso.—A certidão apre-
sentada é incompleta. Prove como foram
consideradas j uati ficadas as faltas.

Julio Alves Chaves Filho.— A petição a
flue allude o requerente foi indeferida em 1 de
julho de 1896, tendo silo a baixa concedida
em março de 1894, pelo que prescreveu o
direito á reforme, de accordo com o decreto
de 12 de junho de 1794.

João Philadelpeo da Rocha, alferes.—Já foi
resolvido por aviso de 24 de dezembro de 1898
e 14 de janeiro ultimo.

Trajario S. V. da Medeiros.— Não convem
a este Ministerio a acceitação de proposta.

Jose Anselmo Antonipo.— Instrua sua peti-
ção com filha corrida, de accordo com a por-
taria de 3 •te outubro de 1875.

Nab•:r Drummond da Costa, alferes.—Já foi
attendelo para a Escola do Realengo.

Amadeu CeSal' Burlamequi.— Seja inspec-
cionado pelo conselho superior de saude do
Est ado-Maior

Irariam Francisco Cruz, alferes.— Indefe-
rido, vi-to ter de se matricular no 2" armo.

João Carlos Jatahy, alferes.— Indeferido,
viste ter de 1,e matricular no 1" sono.

ViriIio Ayres de Albuquerque Tovar,
alferes, a Francisco Casado de Oliveira, anspe-
çada.—Indeferidos.

'RECTIFICAÇÃO

O tenente do corpo de estado-maior do
exercito Annibal Eloy Cardoso foi nomeado
adjunto do delegado do chefe de estado-maior
do exercito junto ao commando do 1° distrieto
militar e não junto ao do 2°, como foi pu-
blicado no Diario Officio? de 15 do corrente.

O tenente do referido corpo Gustavo Gua-
bisel foi nomeado para igual cargo na Delega-
cia do chefe de estalo-maior do exercito
juntoao cominando do 2° districto militar e
não junto ao do 1°. como 'Lambem se publicou
no Diario Official da mesma data.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimeutos desp!cha-lo

Dia 16 do março do 1890
-

D. Maria da Conceição Machado, solici-
tando os favoves do montepio a que tiverem
direito os filhos do finado carteiro da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Constando Xavier
de Souza.— Junte guia, provando que o
finado pagou e que estava em dia com o
montepio.

Teajano Antonio Gonçalves de Medeiros
Oliveira, pedindo para continuar como con-
tribuinte.—Deferido.

Bacharel Aurelio Francisco Tavares, re-
correndo do despacho desta directoria, pelo
qeal fi-lhe negado continuar a contrileuIr
p •ri o montepio pelo cargo que desempenha
actualmente. — Recorra ao Ministerio da
Fazenda.

—

Directoria Geral da Industrie

Por portarias de 15 do corrente:
Foi concedida grarantia provisoria por troa

annos a Carlos Berlingieri e Ralo Spnardi,
italianos, industriaes, moradores em S.Paulo,
por seus procuradores Jules Géraud & Le-
dee, brazileiros, agentes de privilegies, re-
sidentes nesta, Capital, para sua invenção de
—Apparelhn-Atarma, contra os gatunos e
para avisos de incenaio.

Foi concedida garantia provisoria por tres
animes, a Affonso Luiz Fernandes da Cunha.
brazileira, engenheiro civil, residente nesta
Capital. por semi procurador Theophilo Coelho
Dias, engenheiro civil, residente nesta Ca-
pital, para sua invenção do— Novo processo
para fazer annuncios.

Por portarias de 16 do corrente, foram con-
cedidas os seguintes licenças a empregados
da Rep1rtiçãO Geral dos Telegraphos:

De 90 dias ao telegraphista de 3 a classe
Pedro do Rego Barros Cavalcante

De dons meses ao de 4a classe José Carlos
Coelho de Souza, ambas com vencimentos na
fôrma da lei, para tratamento de sande.

Requedmentos desplchIclos

Manoel Dias Junior, Arthur Kitson, bacha-
rel Raymundo Melehiades Alvares da Costa,
Casenairo Henrique Rodrigues. Joseph Sy-
brando Ferrell e Samuel Ehrlich. — Compa-
reçam nestaaDirectoria Geral para receberem
guia.

Ministerio da IndustrireViação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral da Industria-2a sec-
ção—N. 4—Rio de Janeiro, 15 de Março
de 1899.

Sr. Presidente do Estado do Rio de Janeiro
—Em resposta á solicitação constante do offi-
cio n. 333, de 17 de setembro ultimo, da Se-
cretaria dos Negocies do Interior e Justiça,
desse Estado, acerca do facto de oppôr-se o
agente do correio de Nictlieroy a que na sua
repartição se procedesse a uma diligencia
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judicial, declaro-vos que o referido agente
não tinha competencia para perinittil-a e
procodeu ragu temente oppondo-se á sua
exocução.devendo ojuiz competente dirigir-se
nesses casos ao chefe da Repartição Federal
no Estado, requisitando ordem para ser-lhe
franqueada para fim determinado oingres.so
na essação ou agencia federal.

Saude e fraternidade. —Severioo Vieir t.

Ministerio da Industria, Viaeão o Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria —

secção — N. 63 — Rio de Janeiro, 15 de
março de 1899.

Em referencia ao officio dessa Directoria
Geral,n. 7:10, do 10 de ilezembro ultimo, rela-
tivamente ás providencias solicitadas pela
Secretaria dos Negocies do Interior o Justiça.
sobre o lacto de oopor-se o agente do correio
de Nictheroy a que na sua repartição se pro-
cedesse a uma diligencia policial, declaro-vos
para os tias convenientes, que não procedem
os argumentos do procurador do Estado do
Rio, deduzidos do art. 14 do Regulamento
dos Correios, por não se tratar do delicto
commettido dentro da repartição postal, por
empregado dessa repartição ou contra elle
nem os do agente do correio, baseados nas
arts. 13 e 17,§ 5" do mesmo regulamento, por
não se tratar de nenhuma das hypotheses
previstas nesses dispositivos.

Em casos como o occurrente (leve o juiz
competente, para ordenar o feito, requisitar
a intervenção dessa (1irectoria, que expedirá
as necessaria.s ordens á estação que lhs é sub-
ordinada para que seja satisteita a requisi-
ção, e quando assim não proceda o juiz pro •
eessante cabe ao agente da estação commu-
ficar iminediatamente o facto ao seu supe-
rior.

Saudo e fraternidarlo. — .e'et.s.triao
Sr. (lirestor geral dos Corre:o3.

Exp ,die,Ite dc 16 de m , r‘?) d 1899

Pediu-se á Directoria Geral dos Telegraphos
para informar si a rommerei , 1 Telegr no B
reaux, fel ouvida sobro o texto das clausulas
submettidas á apprdvaçio deste rninisterio, e
do que tem do se compor o contracto autori-
ZdtiO com aquella companhia para o serviço
de transmissão do noticias nesta Capital, e
bem assim si o texto da VII (las referidas
clausulaa é sutficiento para abranger as regai-
vas da VI.

—Communicouse ao Ministerio da Guerra:
Que já foi mudado para o pr alio n. 92 da

rua General Bruce o aaparelho telepho-
nico que se achava na residencia do comman-
dardo do 9 . ' regimento de cava.11aria, á. rua
S. Luiz Gonzaga n. 147;

Que já foram expedidas as necessarias or-
dens para ser admitti lo a praticar telegra-
phia na estação de Therezina,no Piaulty, o 1°
tenente de artilharia Antonio Aréa Leão;

Que foi reparada a linha telephonica que
liga o predio da rim Marechal Floriano Pei-
xoto á Secretaria de Estado do referido mi-
n isterio.

Requerimentos despachados

Din 14 th . ina•ço (1,) 1829

Astolpbo Eugenio Rabeie, Braga, pra ticante
dos Corroios do District() Federal, pedindo
o cano diamante) da portaria que o respon-
sabilisou pela terça parto da quantia de
9l2 :e contida em 22 object is registrados
qtre desapparec.rain.—A' vista das infor-
mações da Directoria Geral dos Correios, inde-
firo o recurso.

José Quirino (I: , Souza Motta. pedindo re-
integração no cargo de agente do Correio de
Campos.—Indeferido.

Dia 15

José Maria de .Sacenção. pedindo retinto
gração no legar de 3' ciliciai dos Correios
lo Diotricto Federal .—Indelerido, á vista das
informações.

Benedicto Antonio Mendes. teleoraphista
de 2. classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, pedindo paaramonto de vencimentos
de dezembro de 1896 e janeiro de 1897.—
Indoterido.

Antonio Miguel Gonçalves, pedindo proro-
reação do prazo para pagamento da sezunda
annuidade da patente n. 2019,. cone atida
por decreto de 13 de março de 189•3, para
sua invenção deeAperfoiçoamento na fabrica-
ção de manequire».—Indeferido.

Companhia Pernambucana de Navegação,
padindo isenção de direitos para os objectos
que teia de importar.--:Comparsça nesta Di-
rectoria Geral.

ADNIINI ,TRAÇÃO nos CORREIOS D3 DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 14 do corrente, foi conce-
dida permuta de lei-ares aos praticantes Pe-
dro Na.poleão Carlos do Azevedo, da agencia
do Correio de Nithesoy, e Manoel Ferreira
Pinto, desta administração.

—Por outras de 15 do corrente, foram no-
meados:

O cidadão Maneei Chaves do Nascimento
paota o legar de carteiro inetino da agencia
do Correio da Barra do Piraby

Estafeta de Santo Eduardo o cidadão Raul
de Oliveira.

—Por outras de 16 do correntio

Foram dispensados do serviço desta admi-
nistração os praticantes supplentes interinos
alorico Ran gol, Antonio do Oliveira Ma-
cedo Braga, Alfredo Raul dos Santos, Adal-
berto Lima de Almeida. Honriquo do Si Oli-
veira, João José Lopes Nets°. Urbano soso de
Souza. Clariudo Cardoso Porto, José Gomes
da Costa. As Iroablo de Oliveira Menezes,
Olyrnpio de Jesus Franco, Eugenio Florim.
Trajano Barbosa Prata e Alvaro Augusto
Leoni;

Foram nomeados praticantes supplentes
os praticantes supplontes interinos Fran-
cisco Paulo Tinos° Cabral, Carlos Mario
de Moraes. Joaquim Corrêa de Sá e Be-
envides. João do Romfim Pinheiro da Costa,
Carlos Podro Barbosa. ManoelGarcia, dos San-
tos. Francisco Ferreira da Fonseca, Unias
Ferreira Maia, Augusto Antonio Gress, Alipio
José d Toledo.Paulo Affonso da Silva Alves,
Luiz Carlos (lo Moura Junior. I gnaaio Uzeda,
Alfredo Ezypto Rosa de Carvalho. o carteiro
de 2. classe Theoloro Leandro dos Santos e
Os cidadãos Octa.vio Vioelli, Antonio J-aquirn
Pereira da Silva. Mario Guerra. Abel Graça,
Ubaldino Macio Soares. José de Faria Ramos,
Raphael Firmo do Moura, Alvaro Bravet dos
Santo: Moreira. Manoel da Costa Cunha Lima
Filho, Mario Cavalcanti Barreto de Almeida e
Albuquerque, Mario Maya Ferreira, Etiolidos
Atalicjo Rodriguos, Alvaro Albsno Prudente,
.1010 (Tomes Braga, Julio Armando AVlsh,
João Bettnaton de Maza:liães, J	 Vie i ra.Tos

 e Moysés Evangelista do Miranda.

••n••••••nnnnnnn•11

RENDAS PUBLICAS

aLumnaca DO 1I0 DO JONOIXO

Rendimento do dia 1-a 15 de março
de 1829 	 	 2.955:05714S3

Idem do dia 16 	 	 300: onStoo

3.255:1281683

fint Igual periodo de 1898 	 	 4.521;838141

RICIBIDOillá

R ndimerio do da 1 a 15 de março
de	 lb:it.) 	 552: 12:11301

'doai do dia 16 	   35:1141588

S97:2431589
Ein igual periodo de 1898 	 8361998916

ILICZBICDOITA DO 'SUDO DO MINAI Má CAPITAL FEDBOAL

Rendimento do dia 10 de março
de 1899. . 	

	
W694.5523

Idem dei* 16 	  .	 4u5:94GVAt
Em Igual permito de 185'n 	  	 537:5333.18

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas—Ordens de

pagamento sobro as quites proferiu despacho
de registro, em 16 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 123. de 27 de janeiro, pagamento de
1:4l37 ao enoenhoiro Augusto Pestana, de
ordenados pelo tempo decorrido de 25 de ja-
neiro a 24 de abril do anuo passado ;

N. 3:6, de 8 do cor r ente, pagamento do
2:944$969 ao pessoal empregado na Hospeda-
ria de Immig,raotes da Ilha das Mortos

N. 357, da mesma data, pagamento de
I :450$ aos einpregades na alma typogra-
phica da Directoria Geral de E.tatistica

N. 362, de 8 do corrente, pagamento de
874$125 á Bonv 1"t se 'lu de uni
Dicciona.rio de io,rousse fornecido á Directo-
ria Geral de Estatistica ;

N. 389, do 11 do corrente, pagarnonto de
15:009$ a Mario Nazareth, do fornecimento
de material fluctuante para o bate-estacas
feito á commissão de melhoramentos do porto
da Parahyba.

—Nlinis.terio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 4.0 . 5. de O do corrente, pagamento (to
30$O52 a alatioel Eloy tio Souza, por estar
exerce ndo o legar de continuo do Instituto
Nacional de Musea.;

N. 5.037, (1 t 9 do corrente, pagamento de
5:604$999 a d versos, de alugueis dos predios
occup.,dos pelas estações e postos policiaes.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 61, de 11 do ma findo, pagamento de
58.R331 a Antonio Arattja Silva, de despezas
de 'regresso seu e de sua familia a esta
Capital

N. 85, de 10 do corrente, pagamento do
129$624 a Alfredo Sergio Teixeira. de Macedo,
de ordenado de enviado extraordinario e mi-
nistro plenipotenciario em disponibilidade
inactiva.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 494, da Casa da Moeda, do 21 do mez

findo, pagamento de 162$100 a Agnada da
Fonseca Ramos, de saccos do aniagem forno-
c:dos á mesma repartição ;

N. 17, da Recebedoria da Capital Federal.
de 9 do corrente, pagamento de 291$500 a
Pacheco,Silva &Comp., de fornecimento feito
á mesma repartição ;

N. 5, da Alfandega do Rio de Janeiro. de 4
de janeiro deste atino, pagamento de 216$, do
comedorias fornecidas a individuos presos
por ordem da iuspectoria da mesma alfan-
dega ;

N. 103, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
17 do rnez lindo, pagamento de 12:732$e00 á.
Br , zilia,1 C) ti Compovy, de objectos finara-
chios durante o exercie,io de 1898 para o ser-
viço das capa.tazias dessa repartição;

N. 162, idem de 9 do corrente, pagamento
de 1:774$700 a Leuzinger Irmãos & Comp.,
de material de escripta e outros artigos for-
nocidos a essa repartição ;

N. 10, da Superintendencia da Quinta da
Boa Vista, de 4 do corrente, pagamento do
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280$ aos trabalhadores que fizeram a limpeza
das ruas dessa quinta ;

N. 15?. da Imprensa Nacional. de 6 do ror-
rente, pagamento de lee sioti$G06 ao pessoal
encarregado do serviço de cintas e estampi-
lhas dos impostos de consumo ;

N. 323, da Casa da Moeda. de 22 de dezem-
bro do anno findo, pagamento de 2:565S200 a
diversos, de material fornecido em outubro
ultimo á mesma repartição.

Precatorias:
Do juiz de orphãos de Nitheroy. pagamento

de 94$769 ao alferes Justino Menezes Flo-
resta, do emprestimo :lo cof re de orphãos;

Do juiz de orphãos de Cabo Frio, entrega
de 'IMOS ao Dr. Luiz Edmundo Cases, idem.

Exercidos findos;
011icio n. 160, da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, de 8 do corrente, pagamento de
7:6402t5 a diversos, de vencimentos de em-
pregados da mesma, dos exercicios de 1896 e
1897.

Requerimentos:
. ndolpho Veiga, pagamento de 43C$800,

ds fornecimentos feitos ao Ministerio da
MLtrinhla ;

Ve D. Cypriana Maria Soares de Mello,
pagamento de 2498999, de aluguel do predict
cocas:tido pela estação de Iguassú, da Estrada
de Ferro ilo Rio do Ouro ;

De Rutin° Cavalcanti Bezerra, pagamento
de i,90, de peças de fardamento vencidas em

—Iviieisterio da Guerra— Aviso n. 120, de
28 do raez findo, credito de 3:170.8 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em Minas Geraes,
para os;correr ao pagamento da despes.
.fazer-se com os a sneemos de que necessita o
quartel do 28" batalhão de infantaria.

—Ministei ío da Marinha—Avisos ns. 2.276
e 440, de 23 de novembro do anno lindo e 4 do
corrente, paganento de 4:700S446 a Haupt,
Bihen & Coinp., pelo fornecimento de uma
ancora e amarra destinada ao cruzador-
torpedeiro Topy.

I'agadoria d Thesouro—Pa-
ga-se hoje o pessoal das Casas de Detenção e
Correcção e bem assim o pessoal subalterno
da Ilha das Flores.

Caixa Economica e Monte
de sioccorro—Funeciotion hontena em
sessão ordinaria.o conselho fl,c

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado tolo o expediente soSre a
mesa.

Alem de serem discutidos e deliberados di-
versos ;sssumptos, por proposta do Sr. B. de
Quartini, presidente, unanimemente appro-
vada , reAolveu o conselho fissal exprimir o
consignar em acta um voto de pezar sy-lo
passamento do distincto Exm. Sr. B. de
Ipanema, o qual por muitos aflitos serviu
como inembse do conselho fiscal destes esta-
belecimentos.

Escola i-`reparatoria e (10
"Fm"' CRI IlLesslessgss— De confor-
midade o In o disposto no art. 74 do regula-
mento vigente foram hoje encerrados nesta
escola os exames de admissão a matrisula,
com o seguinte resultado:

Habilitados — David Santos de Oliveira e
Manoel Coelho de Souza;

Imi habilit oios — Alfredo Alvaro Fialho.
Francisco Cietavio Pinto Pacca, José Vianna
da Silva Rodr.'gues e Luiz Emygilio Corrêa.

Escola Naval-0 resultado dos exa-
mes dos candidatos á matricula nesta escola
foram os seguintes

Geographia — A pprovados : plenamente,
Diniz do Valia. 'Pirado Guimarães, Gon-
tran Luiz Teixeira. Walther Perry Carlos de
:Moraes Costa. Alfreao Carlos Soares Dntra,
Juvenal de Magalhães Ribeiro, Oscar Luiz

Eleazar Tavares. Aristides de. Frias
Coutiubo, Luiz Lace Brandão, José de Moura
Meniz. Carlos Utiles:sato . . Adolpho José de
Carvalho Dei Veccuio. Luiz Antonio da Costa
Carvalho, José Francisco da Silva Costa, RD-

berto Bernardino Baptista Pereira, Edgar
Xavier de Mattos, Astor Dias de Andrade,
Alberto Donadio Blois ; simplesmente. João
Pereira Pinto Gaivão. Manoel Pires Lima,
Rodrigo Navarro de Andrade Junior, Frede-
rico R. de Aquino, Armando da Rocha
Pinto, Jacintho Pinto de 1.ima Neto, Dio-
nysio Maciel do Nascimento, Alfredo Moller
do Oliveira Lisboa. Serafim Sebastião Rodri-
gues Sobrinho, Manoel Das de Senna Lobo,
Carlos Ribeiro de Faria, Eduardo de Albu-
querque Figueiredo, Antonio Soares Quartim,
Marcos Autran de Alencastro Graça, Manoel
Rodrigu ,s de Souza Junior, Theophilo Dias
Ribeiro. Octavio Ceva, Manoel Corrêa Ban-
deira, Orlando Felipone Farrula, Sylvio Li-
moeiro. Alberto Teixe l ra Corra. de Souza,
Sylvio Gomes Rego. Gastão Henrique Madei,
Erntsto Lima, José de Siqueira Lobo, Raul
Damazio, Carlos Cupertino do Amaral, Rada-
manto de Campos Amando, Raulino Antunes
Marcellos, Sizenando Figueira de Freitas,
Silvino José de Carvalho Rocha Filho, Mario
Teixeira Coelho, Antonio Joaquim Cordovil
~rd./ Junior, Afonso de Araujo Gonçalves,
Benjamin de Arruda Camera, Nelson Augusto
Pinto de Miranda e Ethocles de Alcantara
Gomes.

L.,aboratorio Nacional de
,Vnalyses—Neste estabelecimento efe-
ctuaram-se durante o rnez findo 332 analy-
ses, sendo : de vinhos 235, cognacs 11,
verissouths 8, whiskys 4, rhums 2, ge-
nebras 2. fernets 2, bitter 1, oldtom I, li-
cores 3, champagnes 2, ginger-ale 1, man-
teigas 13, conservas diversas 13, azeite
d cc 18, oleos de algo ão 4, misturado sebo
e olen de algodão 1, residuos de petroleo 1,
extrato de cevada germinada 1, sabão sem
perfume 2, coalho 1, productos chimIdos 3,
tecidos 2, agua medicinal 1.

A valida ClO laboratorio no referido mez foi
de 3 :34nS100.

Laboratorio Nacional de Analyses , 15
de março de 1899.— O director interino,
Dr. A. d Lu:.

Correio — Esta ropsrtição expedirá
matas hoje pelos ssguintes paquetes:

Pelo Vollure, para Algar, Fiume e Trieste,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã. cartas para o exterior até as 10.

Pelo It jr) r • ,, para Bahia o Pernambuco,
Tarda:lido impressos até as II horas da ma-
nhãs cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porto duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.

— Amanhã :
Pelo ntroliwr, para Galveston e New-

nalcans, recebendo impressos até as 9 ho-
ran da manhã, cartas para o exterior ate as

10, objectos para registrar até as 6 da tarde
d hoje.

Pelo A.ItoHiaa, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã. cartas para° interior até as 10 1/2.
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo It Ipertwa. para Paranaguá, Floriano-
polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até a 1 1/2, ditas com porte duplo até as 2,
otijectos para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Aleraadria, para Santos, Iguape, Pa-
ranaguá, Florianopolis, Itajihy e S. Fran-
cisco, recebendo impressos até ss 12 horas da
manhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo Est .+ a 1 da tante, ob-
jectos para registrar até as 11 da manhã.

Observatorio do Rio do Ja-
neiro— Resumo meteorologioo—Dia 15 de
março de 1899:

Hora. co
C
441:

's
C ss

4 0"yie
Wgi4.;..•	

E

Estado do oda

7 rn. 754.8 25.3 78 Nn113. Claro,
m. 754.0 28.9 83 Idem. ldem.

1	 t. 753.1 33.8 38 NNW 5.5. Nubeado.
4 1. 751.8 30.4 52 S 3.1. Idem.

Thermometre sem abrigo ao meio-dia: 'enegrecido,
57 O ; prateado, 43.0.

Temperatura maneia. 34.4.
Temperatura entruma, 24.5.
Evaporado em 24 horas, 3.7.

—E no dia 16:

7 m. 753.5 27.4 74 Nulla. Encoberto.
10 m. 754.3 29.4 88 N 2.0. Nublado.

1	 t. 753.8 27.8 75 SE 4.0. Idem.
t. 733.0 27.6 75 SE 10.0 Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio—dia : ennegrecido,
54.0; prateado, 41.0.

Temperatura ~ima, 34.3.
Temperatura minium, 25.5.
Evaporação em 24 horas, 3.8.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha—
Repartição da Carta Maritima— Resumo meteorologia° da estação central no morro de
santo Antonio. em 15 de março de 1899 (quarta-feira) :

Horas
Barometro

a 00
Temperatu-
ra do ar

renego do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmospbera

Espade	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mini e mini ofo

1/2 n. 754.99 28.0 18.83 • 75.4 Calma. — — —
3 a. 754.45 24.6 18.24 79.5 WNW nn nn nn

8 a. 753.35 24.2 18.30 82.0 tv3tv Claro. ce. K 1
9 a . 754.14 27.1 18.36 69.0 NW Idem. ca.	 C. a 2

1/2 d. 753.82 31.5 18.58 53.5 NW Idem, C. n e. AK 9
3 p. 752 38 32.2 19.50 54.2 se IdCK1. C. KC. NK 10

6 p. 751.78 29.9 17.74 53.0 a Encoberto, KN.CN.CK .IIK 9

9 p 733.25 29.0 20.50 88.8 N Nevoeiro. — 10

Temperatura maxima exposta 	
p	 »	 á sombra
s	 minima 	

Evaporação em T4 horas, á sombra 	
Duração do brilho solar

33.4
340
24.9

711
Obercoções

Depois de 6 li. 3Oin. p. notaram-se relampagos a W, que cessaram antes de 9h. p.
Nota—O boletim publicado hontem deve ter a data de 14 de março de 18:19 (terça-

feira) o não aquella com que salliu impressa.



Directoria de Meteorologia do Illinisterio da Marinha-Repartiç ão da Carta Maritima-Mappa das obser-
vações fsitas a 0".m de Greenwiiili ua 3' deca.da. do mez de fevereiro de 189J.

rnsTo iaÇi on zErtvw:Ão-riARRA Ti" iiio onixi . E no st%

Lat. appr,tximada 32'' 09' 0(3" S Long. approsunada 52. 03' 00" . Grw.

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES

o d
sp.

d

- II

o
eict
c
cl

r.4

mim

22.4 4.0 6(3.0 13 31 ssz
10.0 0.4 96 O 13..7( ESE
22.5 3.0 74.0 15.01 W

152 2.8 72.4 11.31 IAM
23.5 4.0 66.5 14.39 E
21.2 0.0 94.6 17.68 ESE
22.0 2.8 75.2 14.83 SE

20.6 1.1 S7.0 15 ESE

21.5 2.4	 78.9	 11.74
iI

e 10 11.10 Iguaci iros passageiros durante o dia.

ch 10 4 12.10 Pcla manhã (um), rio; das ti h. a, ein deanio claro.

cl,	 nv O 4 13.10 Dao s h	 a.	 aiè 9 It.	 a.	 cabia chuva copiosa;	 tineta
hora até 1	 h. p.	 Iigiro	 chovi.con ; do 1 h.	 1n .	 em
deanto claro ; á noite nevoeiro teime.

el. nv K.O. C 5 5 11.10 B . )111	 tninpo.

el.	 nv K. CK 5 4 15.10 Dom tempo.
10 4 16.10 Tempo incerto.

e RN. K 10 4 17.10 Das 6 h. 30 m, a. até 7 h. 30 m. mi. cahiti	 chuva co-
piosa :	 le,ta hora ein &auto atmosphora encoberta e
ligniros chuviscos.

e NK 10 4 15.10 Pela manhã emolindo ; 	 9 h.	 30 m,	 a. com-içou	 a
cair chuva a i,i .	ce‘sou á 1 h. p.; desta	 hora em de-
zoito ligniros ohnviscog.

NUVENS

O observador, Joi71, Germano Filho, 2“ estacionaria

T11ERNIOMETRO

o

7.6	 4.3
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EPOCAS

Médias. 	 7(39.50

m/m
7(34.43
762.08
750.43

764.10
762.25
761.21
763.63

762.81

21
22
23

24
25
26
27

23

Obitunrio- Sepultaram-se no dia 14
de março 60 pessoas. fallecidas de:

Accesso perniCiO30 	 	 G
Beriberi 	 	 1
Febre amaralla 	  6
Febres diversas	 	  5
Outras causas 	  4:3

6)

Nacionaes	 aS
Estrangeiroa 	  22

60

Do sexo masculino 	  42
Do sexo feminino 	  18

60

Maiores de 12 anuas 	  4()
Menores de 12 annos 	  20

69

Indigentes 	

EDITAES E AVISOS
Instituto ,a'acional do Musica

EXAMES

De orlem do (alba T ão direet .sr. faço publico
que, nos dist; 20. 21 e 22, ás 10 horas , ta ma-
nhã, realizam-se os emulei de thearia ele-
mentar. solfejo e canto-eheral, 1* e 2- epwas.
começando neste ultime d ia os oTames de te.
ciado o piano, que Se prolongarão até 24 do
corrente.

A esses exames devem comparec ,r os alu-
mnos i 1s98 que requereram para prestal-os
na presente época os que requereram
admissão em diversos CUTS03.

Na portaria do imaituto encentrarão Os
Interessados, a 18 deste, a lista de chamada..

Secreti ria do Insti 'alto Nacional da Sfusica.
16 de março I o 1s99.-0 secretario, Artleur
Tole;iti,,o da Costa. 	 (•

Internato do G-Innamio
Nacional

De ordem da Sr. direc'or, convido os
Srs. pais ou interessados pelos alumnos con-
tribuintes deste internato a mandarem buscar
na seer itaria deste estabelecimento, desta
data ate 31 do corrente, das 10 horas da
manhã ás 3 da tardo, as respectivas guias,
afim de etrectearem no Thes .uro Nacional
O pagalnonto do suas initrieulas, corre ,poti-
dentes ao primeiro trimestre deste anno.

Capital tre tarai, 16 d 5 março de 1899.-
Si/ethic/ Firmine

Oitava Pretoria
DISTRICT° DE SANT'ANNA

Eleiçõn de intettlentes municipaes pelo 2 a dis-
t ricto ePitoral

O Dr. José Casario de Faria Alain:1, Prefeito
ilo District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital virem
e a quem , ,essa interessar que, em cumpri-
mento ao 'disposto no art. 5", a da lei
n. 24 a . de 15 de dsz lana de ISO4, nomeio os
eleitores em s('gui.la mencionados para com-
por as mesas e/eitoraes das different , s secções
em que se acha dividida a 8' Preteria e quo
devem tuncáenar nos edil/cios abaixo des-
lanados.

Outrosim, faço saber que os cidadãos no-
meados para formarem as mesas eleitoraes,
não pod . indo comparecer por qualquer mo-
tivo, deverão participar, na forma da lei, o
seu impedimento até as 3 horas da tarde da
vespera da eleição, que deverá realizar-se a
2 de abril proximo. afim de que se possa pro-
videnciar sobre a sua substituição.

sant' 'nua
1" DisrucTO

l a SEM.()
Lccal-E-cola Normal, 1 via da 13,•ef•itura

Presidente - Dr. Manoel Tiniotheo da
Costa.

Mesarios - major Emilides Bernardino de
Moura, Antonio Luiz Martins de Araujo,
Eurico de Moura Vallim e Dr. Secunditio Ri-
beiro.

sEC,;.i0
Lccal-1',.e feitura lifte;!;ci pai

Presidente- Dr. José Joaquim da S:lva
Borg( s.

Me-anos - Amilcar Lopes Pecegueiros,
capitão Paulo kutiliardt, Augusto Mariano
da Silva Jose Ferreira Serpa.

3' sEcçÃo
Lwal - Instituto II • cteriologico Domingos

F.,•e;re, pra'. c Ilepublica esquina da rua
Visconde do Iro Pratico
Presidente - Pharmaceutico Jose Corrêa

Valiitn.
Mesarios- Bellarmino Franklin Baptisita,

Boaventura Pinto, Agostinho da Silveira
Mendonça e Antonio Avelino Pinto Guima-
rães.

4° sEcçAo
Local--8 a	pr.eça d,e Republica
Presidente - Tenente-coronel Ignacio von

Doellingcr.
Misarios- Capitão-tenente OlympioThoin-

pson, João Araujo Siiva, Antonio Lopes For-
ruir& Guimarães e lIoracio Armando de Le-
mos.

5* sECÇÃo

Local	 udniento terreo dl Senado
Presidente - General Carlos Corrêa. da

Silva Lago.
ale.sarios-Tenente Ernesto Coelho Louzada,

tenente Antonio Ces.ir Tupinarnba, José Gomes
da Silva e Alvaro Couto de Oliveira Costa.

8" sEcçÃO
Laca - C!oa da Moeda

Presidente - Coronel Eugenio Aurelio
Brandão do Valle.

atesados - Francisco Manso Leal Valtim,
Felippe Nery Pereira de Andrada, pharma-
ceutico Julio Pereira Lopes Murtinho e An-
tonio Jos Alfonso Pires.

n,17, seeça'o
Local - I? particen dm Obras Publica, prac t

da Republice

Presidente - Caronel Alfredo Godofredo
Braga de Araujo.

alesarios - Dr. Pedro Rodrigues da Silva,
Antonio dos Santos Vieira, Domingos José da
Rocha Pinto o Dr. Eurico Ernesto de Lemos.

8° SECÇÃO

Loc.el - Escda Publica, rua Generd Caldweli
:e. f 10

Presidente - Dr. Pedro de Albuquerque
Rodrigues.

Mesarios-Angel ino José de Freitas, Dr. João
Gonçalves Ferreira Correm. Camara, Dr, Fran-
cisco Leão Alves Barbosa o Estevão José de
Carvalho.
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Recebedoria da C3pitn1
-.;ederal

Faço publico que, de conferini lede com o
regulamento ql.-. eaixeu com o decreto
n. 3.211, deeta 41 a9., 110») pe: lieado no Diario
O /fiei d , os Srs. fabricante' e ceennierciantes
de preparados de fumo ei . e1.0 'uiutiga'lo a re-
gistrar nesta Recebedoria o; seus estabele-
cimentos e indieiduos que empregarem na
venda ambulante dos mesmos peeparados
(art. 4") ate o dia 20 do :Lavo pr , xiiao fu-
turo (art. 77, mediante as seguintes taxas:

2Fabriale 	 	 00$000
Depositos de fabricas o

casas commerciaes em
grosso ou por atacado.	 100$000

Casas commerciaes ex-
clusivamente de pre-
parados de fumo o
seus aecessorios 	 	 50000

Casas commerciaes com
outros ramos de neece
cio. alem dos de prepa-
rados de fumo e seus
access irioe	  	 20e000

Mercador ambulante,
ainda que traballiendo
por conta de fabrica ou
casa commercial regis-

Ne:•)e()trata 	
Os industriais e comtnerciantes q ue se es-

tabelecerem depois de 28 de fevereiro deve-
rão obter o registro antes de iniciarem suas
operações commerciaes, pa.gendo integral -
mente o registro animal, qiulqii..r que seja a
época do anuo em que o obtenham iart. 5°,
paragrapho unic .).

Incorrerão I ia multa de 30ee a e00e os que
deixarem de registrar sues fábricas, estabe-
lecimento:: e os indivilluoe leia empregarem
na venda ambulante (art. 35 letiva a).

Recebedoria da capital Federal, 21 de fe-
vereiro de 180a.-0 director interino,
R untos da Silva Janio..

Alfandega do Rio do Janeiro

O inspector em commiesão, de aecordo com
a circular n. 10, de 11 de mire() de 1897,
Paz publico que, pelo Loboratorio Nacional de
Analyses, foi julgado nocivo ii saude pa-
beca o produci o cgr imito:

Aguardente, vinda de Lish -a no vapor !in-
glez entrado era 17 do dezembro
lindo, em cinco t.erris de quinto. marca MAC,
consignados a Me noel Antenio Coelho o pelo
mesino deepa aliados.

A analyse •lo referido producto demonstrou
existencia de 50,0 "e, ole elceol eei volume,

uetavel proporção de aldehydos. furfurol,
alcoees superiores e ether es. se ndo, p ,)!s. um
producto fabricado com aleool de má quali-
dade e nocivo e saude.

Alfindega do Riu de .1noi , iro. In do março
de 199. —O inspector„/.	 lula e Site,t.

EDITAL

Pela inspectoria. Alrandega. .lo Rio de
Janeira faz-se publico, do aecordo com o
disposto no art. 00 do regulamento n. 3.214,
de 21 do eurrimte mez, que 'já, se acham á.
venda nesta repartição as novas estampilhas
para a cobeança do iin;e e to de consumo do
turno estraies,ero, pelo qiia fica inere4do o
Fale° eepeoree-aeet de 2 . 1 P i e, a coalar desta
data. alem .le ri me não po lerem circular no
cominercio	 ser exp: sio- á venda o fumo,
soes pr;ii uri•ilos e a•.(:•(•:-so. leu dr p +et O
palita citti . não es'iejittit	 i• o; de
cimfornitd:ide com :is 	 Go eita.do
regulameaio e re:z i ectis. :i	 Leila annexa.

Para interéssadisii. den-
tro do prazo acima este beleeleo, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

do Rio de Jiteeiro, 23 de feve-
reiro de 184.— J. F. de	 e	 (.

Sexta-feira 1'

9 seceÃo
Li cal — Escol ele	 s •asti,70, bulo da rva

Viscoade de 1, • ;‘,It

Presidente — Coronel Dr. Pedro Borges
Leitão.

elesarios—Francis20 de Faria Homem. An-
tonio Cordeiro de Albuquerque, Alberto da
Silva Berreiros e Alfredo Dias Leito.

10 3 SECÇÃO

Local — Escola de S. .S.,é•sti,7,, lado da ,a n •
(11.r EuJebio

Presidente	 Jos Joequim Pereira da
Silva.

Mesarios — Dr. Fausto Freire de Carvalho
Figueiredo, Demer rio .Insó de oliveira, Carlos
Alloirto de Souza Fernanda e Euzebio José
Alves.

11' SECÇÃO

Lica! — Agedca dt P,.efi, ;. tura, l'do d rua
Viscoa,lc de Itelá,l

Presidente — Professor Julio Alberto Pei-
xoto.

Mesari es — Coronel Julio Procopio Favilla
Nunes. Diogo Harthey Pinto. Augusto Indio
do Siqueira Brazil e atscar Mariat de Lemos.

2° DISTRICTO
SECÇÃO

Local — Efcola Nor,aa!, !ado 	 rva Ala,.eclitl
Flori 'no Pe;.oto

Presidente — Hortencio Ribeiro da Cunha.
Mesarios — Henrique Matinas Lotti. Po-

dano Eugenio de Carvalho, Jayme Ramos
da Fonseca e tenente Miguel Soares da Silva.

2° seceÃo
Local — EstaM:o C,...,; •al da Eq ,..rda de Fer,a)

Presidente—Dr. Francisco Manoel Ou eles
de Miranda.

elesarios — Tenente Alipio von Doolling,er,
Jose Francis:o do Nascimento, Antonio Pedro
de Alcantara e Caulino José Gomes Junior.

3' secs:eo
Local—Biblio , lieca do EJ.ercilo

Presidente — Manoel Manso Eusto.chio
Pires.

Mesarios — Coronel Eugenio Marques da
Silva, Dr. Eduardo Augusto Araujo Jorge,
Antonio Pedro de Alcanta.ra e Gustavo Adol-
pho °Amen.

SEcçÃo

,cal—Rua	 n. •I2

Presidente—Corou . 1 Josino do Nascimento
Ferreira e Silva.

Mesarios—Alfredo Calai nlio,elanoel da Costa
Miranda, Manoel Luiz de Castro e Augusto
da Silva Machado.

secee o
Lftcal—Rua R:2Kr° de S. Felix n.

Presidente—Dr. Henrique Tavares E.agden.
Mesari,,s--.111i 10 da silva BarreiroA, João

Baptista de Macedo, coronel José Pereira de
Barros Sobrinho e Albino Pinto Guedes.

seceeo
Local—E:cola publica, rua Se;ltdor Pompel,

o. 201

Presidente—Dr. Oscar Guaran y Goulart.
Mesarios—Franciseo Carvalho de .111reu,

Manoel Rodrigues da Costa. tenente Isaac
Gallart e Celestino Mauricio Quintanillia.

SECÇÃO
Loe ' l.—E:t If7o da Gina lijn -1,	 l' 1

Presidente—Jeão Climaeo lie Souza eletreto.
elesarios—Guilherme Porerit Monteiro.Al-

fredo Rodolpho da silveira Maciel, !traz I.uiz
Ferreira e tenente Jose Francisce Machado.

S SEC n ')

Loc tl—E ta,a7o d 5 G	 132, arhi • a l' 1

Prez idento — Dr. It .rnardu Ribeiro de
Freitas.

rteitie... a.. preAL.

Mesarios—entonio dos Santos Vaz, Arthur
Aug usto da Silea Pinto. Julio da Silveira
Tavares e Baptista Teixeira. :1Imeida.

9' SECÇÃO

C11; . isto dos .11flagre,
;I. 2.37,	 de iii/rznaiiinceis

Pres: lente—Antonio Alves da Costa.
Mesarics—Saluseano Jose do; santos, Gui-

lherme Duarte Coelho e Francisco José de
Carvalho Rocha.

Capeai Federal, 16 de março de 181J0.—
Joe Ces	 de 1•*ri

Pagadoria do Tbew,ouro

Havendo expeliente no dia 31 do corrente
mez, envido a todos os senhores que tive-
rem contas ou vencimento-, do anuo de 1893
a virem recebei-os até esse dia, para evitar
exercidos lindos.

Pagadoria do Thesonro, 11 de março de
1809.-0 escrivão, Joaquim Rodrigues Pe.
reira dt Cruz.

Previno-se aos Srs.intereesedos para virem
receber seus vencimentos e contas do exercicio
de 1898, do dia IU ao fine de cada mez, afim
de não cahir em exercicios findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Thesoure, 26 de janeiro de
1899.-0 escrivão, Jos,' R. Pereira d Cruz. e

Recebedoria da Capital
Federai

DIPasTJ DE cONst:NIO

Por esta repart , ção se faz publico que a
mesma acha-ee habilitada peva a venda das
eetampilleis des novos impostos de consumo
dos sei:tentes velares:

200 e ?sete) leira perfumarias.
De $300 paia cartas de jogar.
De $100, ea2J0, $300, $400, $700 e 1$000

para calçados.
De SIO0 e e200 para especialidades pliarma-

ceuticas.
$015 e :e le0 para vinagre.

De S0e0 e $100 pua as conservas.
Fie $020. $()50 e .,11.10 pira as volaS.
Recobedoria la Caliitad Federal, C) do março

de	 director interino, Josd Ramos da
Silea Juni

REsTITLIçÃo DE tetro:aros

Por esta repartição se faz publico que
estão autorizadas ao seeuintes restituições,
cujas importancias devem ser rechunadas
neste mez, sob pena de callirem em exereicio
lindo:
Coto panhia de s ,gu 'Os Terrestres

União Com me ciai dos Vare-
jistas 	

Compaili ia enumerei, ' de Le . dias
e Ma tpriaes 	

A mero I iaptista 	
Santiago Lourenço Dure.° 	
Constautino
Pereira & Monja 	
José RO-IriRtws
Francisco Alves Mour. ira 	
Duarte Alves Machado 	
João Luiz Gonçalves 	
JcsA do Azevedo 	
M.int.el Fe 'rena 	
Ca.,,etnii o José Sio. es 	
D. Rita	 c:a da Silva Antejo.
Telim	 Vai V .rde 	

tu-. '	a Co-ita Paiva 	
wia o Fi•rreira, 	

seeirdade .eueeerna do Giz do
Rio de Janeira 	

Irmandade	 s.,lita Luzia 	
D. Eulalia Adelaide da Fonseca.
Francisco Card eo Machado 	

Recebedoria, le de março de 18e9.-0 dire-
ctor interino, Jos,.' liwoos da S:lva JuniOr.

.1003000

31:5000
80$000

10 ,$000
2uÇ too
tX,:;()(10
2eSeo0

41 001)
los$000

12$1)0•1
;J:Ii.,gz!100

seeeuo
eeeele

a•eileeloo
72ee tou
31e:00.1
822e300



Sexta•felra 1 7	 DIARIO =cura	 Março — 1899 111

1".tiodep;a, tio Rio de armeiro

Pela inspectoria desta alfanlriga se faz
publice, para conhecimento dos interesados,
que foram (Ie.:rex:Te:a te: para esta reparti-
ção 03 volurn:s abe ixo menciolialos, com
signaes de evaries e de falta, devendo seu,
donos ou consignatarios ap eeee ntar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a res-
peito:

Vapor allemão A;:toai; proeedente de
Hamburgo, entrado em 4 de março de 1839.
—Manifesto n. 200.

Trapiche Federal — TC: 2 caixas sem nu-
mero, com falia.

ADC: 2 ditas id3M, idem.
1 dita idern, ideio.

.ICC: :3 barricas idem. repreendas.
Gse: 1 dita n. 2.777, idem.
AVC—JVC: 1 :UI sem numero, idem.
Vapor alleinão .1.ç/i, proceil •mte de Nova

York, entrado em 10 de março de 1899.—
Manifeste n. 210.

Trapiche Federal — G: 4 caixas sem nu-
mero, com alta.

1111: 1 dita idem, idem.
B: 2 tinas id-m, idem.
C: 2 ditas idem, ident.
D: 3 ditas idem, idem.
E: 5 ditas idem,
F: 4 ditas idem. idem.
Vapor enncez Cai .olina, procedente do Ha-

vre, entrado em 11 do março de 1899.—Ma-
nifesto n. 221.

Trapicho Reis — NV — La Liberté: 1 tina
n. 26, com filta.

Idem: 1 dita n. 3, idem.
Ideni: 1 dita i.52, i•lena.
Arrnazem n. 12— JRS: I caixa n. 6.151,

repreeada.
FIX:: I dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Atanazem da est:v.I — 13C: 1 barrica n. 82,

re,pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 83, avariada.
De:pacho sobre agua —ADC—AAC: 1 caixa

n. Ci, idem.
Idem: 1 dila sem numero. idem.
Amuem n. 12— GC: 1 fardo ri. 6.157,

roto.
IIS: I caixa n. 1.86.1, idem.
Vapor alletn:"..o Antemin 7, proeedente de

Hamburgo. entrado em 4 de março de 189e.
—Manifesto ii. 200.

Armaz ein mi. 10 — FBC: 1 caixa n. 103,
avariada.

ecei—lni: I dita n. 1.988. rrpregada.
CPC: 1 dita ti. 5.719, repregada e ave,-

piada.
AT—K: 1 dita n. 15, repregada.
PCII: 1 dit n. 6.651, idem.
F—C—C—K: 1 dita n. 210 '15, idem.
J11 .--;C: I dita n. 1.031, ideia.
RC: 8 dita n. 3.791, idem.
FSC—K: 1 dita n. 7.380, idem.
Ai-21—WW: 1 dita n. 8.491, idorn.
FFC: 1 dita o. 15, idem.
W: 1 dita n. 9.539, idem.
MB—It: 1 dita n. 14, i lern.
GEC: iditan. 107, idem.
J—R—C—C: I dita n. 2.108, idem.
Ai —21 	 1 dita n. 6.257, i lem.
Vapor inetez A.:ti, procedente de Nova

Yorl.. entraite em 10 de março de 1899.—
Mani 1:1Sto 0. 219.

Atenazem ri. ( . 1 —	 1 bar:il sem nu-
mero, A1:Crt0.

Vapor inglez 771(,-;)eç, procedente de
Southampton, entrado em G de, inareo de
1899.—Manifest e n. 121.

Amuem ti. ti — WBC: 10 latas soro nu-
mero, vasando.

Vapor inglez ."Cr)(, procedente de Smith-
ampton, entrado era 6 de março do 1899.—
Manifesto n. 212.

Armazena it. 1 — AVC: 1 barrica ti, 1.816,
avariada.

CP—C: 1 caixa o. 2.509, idem.
AVC: 1 dita n. 1.R35,
CPC—D: 1 dita n. 2. 54. repregada.
EA—X: 1 iLta ti. 1.031, repregada e ava-

riada.

Idem: I dita n. 1.673, idem, idem.
Hem: 1 dita n. 1.672, avariada.
M—II —C—C: 1 dita n. 1.238, repregada e

avariada.
SFC—Campos: 1 dita n. 205, avariada.
CS:3: I barrica. n, 1.834, idem.
X: 1 caixa n. 9.963, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.902, idem,
Idem: 1 dita n. 9.955, idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.
Galera allemã Orla; da, procedente de Ham-

burgo, entrada em O de março de 1899.—
Manifesto n. 210.

Atenazem n. 9 — 113C—CB 14 S: 1 caixa
n. 593, repregada e a variada.

Idem: 1 dita ti. 593, idem, idem.
Illein—C13 11 B: 1 dita ri. 595, idem, idem.
HSC: I dita sem numero, repregada.
CM: I dita n. 41, idem.
Vapor inglez procedente de

Liverpoel, entrado em 5 de março de 1898.—
Manifesto n. 209.

Arrnazem n. 3 —OSC: 5 latas Eeill numero,
veisando.

Idem: 2 barricas ns. 3.895 o 3.919, re-
pregadas.

Idem: 2 ditas ns. 3.923 e 3.922, idem.
Idem: 1 dita n. 3.918. idem.
Idem: 1 dita n. 3.898, idem.
Altandega do Rio de Janeiro, 13 de março

do 1899.—Pelo inspector, Fr mcisco Manoel
For:males, ajudante.

Dia 14

Vapor inglez Girldeg Royai, procedente de
N. Part. entrado em G de março do 1899.—
Manifesto n. 206.

Armazem n. G—LI: 1 caixa n. 63, ava-
riada.

J. I,. Smith: 1 dita n. 62, idem.
JMF 1 dita n. 64. idem.
Idem : 1 dita O. W), idem.
Idem: 1 dita n. 03. ideia. -
Vapor inglez precedente de Nova

Vo: . k, entrado em 10 de março de 1899.—
Manifesto n. 219.

Arma/em n.	 'L: I caixa, seta nu-
mero. repregada.

1113C: 1 dita n. 20. idem,
IILS: 1 dita. seio numero, idem.
,1\1: 1 dita ri. 3, blem.
Pierre P.n-lez. 1 dita sem numero, ideia.
Vap cr nacional iveos, procedente do sul.

entrado em 10 do março do 1893. Manifesto
n. 229.

Armazena n. — JC—JAF: 1 caixa som
numero, repregada.

d.11.Redrigues: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor francez Carolina, procedente do Havre

e entrado em 9 de março do 1899. Manifesto
n. 221.

Arrnazem n. 12 —	 2 caixas ns. 104 e
102. Repreendas e avariadas.

Idem : 2 ditas ns. 123 e 93, idem, idem.
Idem: 2 ditas os. 101 e 112. idem, item.
Idem : 2 ditas na 118 e 114, idem. idem.
Arinazem n. 12—IR: 2 caixas na. 121 e

115, eepregadas e av.i
Ideia: 2 ditas tis. 117 e 103, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 116 e 127, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 96 e 123, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 129 4 120, idem, idem.
Idem: 2 ditas os. 113 o 128, idem, idem.
SLC: 2 encap idos n. 2. avlx:aln.
Despacho sobre agna—TBC: 1 caixa n. 721,

idem.
Idem: 1 dita ri. 760, idem.
Idem: 1 dita n. 757. idem.
ADC—AAC: 1 dita n. 66, idem.
F1I—RD: 1 dita n. 715, ideia.
Amuem da Estiva—Idem: 1 dita n. 600,

reprogada.
Idem: 1 dita n. 709, idem.
Despacho s.obre agua—ADC—AAC: 1 dita

n. 64, idem, ideei.
G13: 1 dita n, 47.76?. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 47.757, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 47.761, idem, idem.

Idem: I pita
Idem: 1 dita
Ipem: 1 dita
Armazena da

Pleno, idem.
Armazem n.

idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 8. idem. Piem.
13C: 2 ditas na. 80 e 81, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 87, idem, ident.
JItS : 1 engradado n. 6.140, avariada.
(Noé) : 1 caixa n. 10.447, idem.
D—JT : I dita n. 356, repregada.
SLC: 1 dita n. 4, idem.
PF : 1 dita n. 132. idem.
C : 1 dita n. 208, idem.

: 1 dita n: 200, Piem e avariada,
JII : 1 dita n. 110, idem idem.
Idem : I dita n. 126, idem idem.
Idem : 1 dita n. 103, idem idem.
Idem : 1 dita n. 107, idem idem.
OG—CC : 1 dita n. 4.845, idem. idem.
Armazem da estiva — FII—RD: 1 dita nu-

mero 758, idem.
Idem: 1 dita n. 632, 'dem, idem.
Idem: 1 dita n. 614, idem, idem.
!dein: 1 dita n. 712, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 671, idem.
Idem: 1 dita na 6 . 12, idem.
CD: 1 dita n. 47.804, idem.
Idem: 1 dita n. •7.808, idem, idem.
BC: 1 barrica n. 84, idem, ideia'
Despacho sobre agua—ADC— tac: 4 caixas,

sem numero, idem, idem.
'dein: 3 ditas idem, idem, idem.
GC: 2 ditas is. 47.744/ .15, ideia, idem.
Idem: 1 dita n. 17.753, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 47.793, idem, idem.
Idem: 1 dita n.47.700. idem, idem.
Galera americana 11 -01 . Rol!,, procedente

de Nova York, entrada. em 15 de fevereiro
do 1899.—Manifesto n. 101.

Armazem n. I — AVC: I caixa n. 1.483,
repregada.

DGC: 1 dita n. 1.178, idem.
Idem: 1 dita n. 1.144. avariada.
Idem: 1 dita n. 1.1:36, ideia.
Idem: I dita n. 1.1:-)2, idem.
FLC: 1 dita n. 1.533, idem.
Idein: 1 dita n. 1.535, ideia.
(tem: 1 dita ri. 12. idem.
MJN1M 1 engradado n. 112, idem.
Idem: 1 dit: m. 5(1, idem.
(lera: 1 dito n. 51, idem.
LOS—N: 1 caixa n. 378, idem.
Idein: 7 dita n. 3s0, idem.
Idem: 1 dita n. 362. idem.
Idem: 1 dita n. 337, ideia.
Wein: 1 dita II. 391, idem.
Idem: 1 dita n. :3.3, idem.
Idem: 1 dita n. 383, Piem.
Idem: 1 dita n. 351, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 do março

de 1899. — Peio inspector, Fr weisc ) Manoel
Feri odes, ajudante.

Dia 15

Vapor francez i;),!, procedente do
Rio da Prata, entrado em 11 de março de
1899.—Manifesto n. 223.

Armazern n. 6 — PTC: 1 barrica sem nu-
mero, repregada.

Idem: 1 dita idem, idem.	 •
Vap ir ('rance'. C • eabi procedente do Ha-

vre, entrado em ti de março de 1899.—Ma-
ni1esto n. 2e1.

Despacho sobre agua — JJGC — Adriano:
:3 caixas sem numero, ropregadas e avariadas.

Idem: 9 ditas idem, idem, idem.
Arrnazem n. 12—JII: 1 1 dita n. 130, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 122, idem, idem.
Armazem da estiva — JNFII: 2 ditas sem

numero, repregadas.
Armazern n. 12— MTI3: 1 dita n. 3, idem.
Arrnazem da estiva—CAC: 1 dita sem nu-

mero, avariada.
NIFC—PP: 1 dita idem, idem.
Armazein n. 12—JTL—JDSC: 1 dita n. 22,

repregada e avariada.

n. 47.764, idem, idem.
n. 47.755, tdem, idem.
ti. 47.763, idem, idem.
Estiva—CD: 1 dita n. 47.802,

12—FDC: 1 dita n. 1, idem,
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HII: 1 dita n. 201, idem, idem.
GSC: 1 dita n. 3.678, idem, idem.
FA: 1 dita n. 132, idem, idem.
8U -a 1 dita n. 1, idem, idem.
HH: 1 dita n. 7.733. idein, idom.
GC: 1 dita n. 6.159 13, idem, idem.
Despacho sobre agua—GB: 1 dita n.47.652,

idem, idem.
ADC — AAC: 2 ditas sem numero, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
C—C—A: 1 dita n. 1.259, idem.
itiFC—PP: 2 ditas sem numero, idem.
Armazem 'da estiva — FH — RD: 1 dita

n. 748, avariada.
Idem: 1 dita n. 714, idem.
Idem: 1 dita n. 785, idem.
idem: 1 dita n. 898, idem.
Idem: 1 dita n. 679, idem.
Despacho sobre agua — THC: 1 dita n. 756,

idem.
GB: 1 dita n. 8. idem.
Idem: 1 dita n. 10, i.lem.
C—C—A: 1 dita n. 1.06, idem.
Vapor francez Gania procedente do Ha-

vre, entrado em 10 de março de 1899.—Ma-
nifesto n. 227.

Armazem n. 1I—ALFC—P: 1 caixa n. 5.399,
avariada.

Martim: 1 dita n. 1.542. idem.
LHA: 1 dita n. 3.255, repregada.
EBV—LC: 1 dita n. 22-1. idem.
GC—T: 1 dita n. 442, idem.
LBA: 1 dita d. 3.260, idem.
Martin: I dita 12. 1.519, idem.
184—FCC: 1 dita n. 6. I5. idem.
Despacho sobre agua—TBC: 1 dita n. 17.463,

idem.
Vapor italiano rolowbo, procedente de Ge-

nova, entrado em 12 de março de 1899.—
Manifesto n. 228.

Armazem n. 16—F—S--143—C: 1 caixa
sem numero, repregada.

BF: 1 dita n. 514, idem.
;AC—Juiz de Fóra: 1 dita n. 71, idem.

Idem: 1 dita n. 72, idem.
GC: 1 dita ii. 21. idem.
Vapor fra.ncez procedente de Bor-

déos, entrado em 13 de março de 1899.—Ma-
nifesto n. 234.

Armazein das amostras — WB: 1 caixa
n. 1.330, repregada.

Idem: 1 dita n. 1 331, idem.
AVC: 1 dita n. 5.101. idem.
CCB: 1 dita il. 4. idem.
Idem: 1 dita n. 5. idem.
Vacilei: 1 dita SOM numero, idetn.
Ilenouth: 1 pacote idem, roto.
Armazem n. 4 — CD: 1 caixa n. 127, re-

pregada.
Armazem da bagagem — A. Guiddo: 1 dita

sem numero, idem.
Alberto Alves Silva: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Manoel Macete: 1 dita idem.
Sem marca: 1 dita idem. idem.
Mine. Ducaux: 1 inala idem, aberta.
Sem marca: 1 haliü idem, repregatdo.
Vapor italiano colo,abo, procedente (In Ge-

nova, entrado cru 12 de março de 1890.—
Manifesto n. 228.

Armazein n. 16—RR: 1 caixa n. 1, repre
gada.

13: 1 dita n. 724, idem.
Cl!: 1 dita o. 7, idem.
GC: 1 dita n. 20, idem.
ECC: 1 dita n. 1, idem.
(;C: 1 dita n. 38, avariada.
Vapor allereão procedente de

Hamburgo, entrado em .13 de março de 1899.
—Manifesto n. 232.

Arria:azam da bagagem — Joaquim Ferreira
Santos: 1 caixa sem numero. aberta.

Vapor francez raroli , a, procedenta do Ha-
vre, entrado em 9 de março do 1899. —Ma-
n i festo n. 221.

Pateo do Roaario—CLS—V: 2 caixas os. 212
e 213, quebradas.

Alfandega do Rio da Janeiro, 15 de março
de 1899.—Pe10 inspector, .Ma.a. ;;C2 .11:nuel
Fent , ;•des, ajudantt.

l'ilinisterio (ha %tapinha
CONCURT1ENCIA

Em cumprimeato ao avisa n. 417. dell de
marra corrante, baço ptialico quo esta conta-
doria re.-eba ate o (lia 28 deste mez propostas
para a canalização de agua ao quartel das
torpedeiras em Mucanguê.

As propostas devem ser selladas e osSrs. pro-
pona ntes depositarão préviamenta a quantia
de 510$ para garantia da assignatura do
contracto, perdendo o direito a cila aquelle
que, uma vez acceita a proNsta., recusar-se a
assignar o reepectivo contracto.

Contadoria da Marinha, 15 de marco de
1899.-0 cantador, A•-tini) de Baba Ribeiro
e SA.4z:z.	 (.

Quartel-General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior
Goneral da Armad a, faço publico que durante
30 (lias, a contar de hoje, fica aberta na

secção do Quartel Gee e..al a inscrinçã.o
para o concurso a uma vaaa de pharmacen-
tico de 4 classe, devendo es can(Ddatos
satisfazerem a todas as condições exigidas
pelo ragulamonto annexo no decreto n 633,
de 23 de agosto de 1890, que são as se-
seguintes:

P, pratica de pharmacia;
2, mataria medica e arte de formular;
3', chitnica pratica e analytica em suas

applicações á medicida e toxicologia em
geral.

Condições:
I', sor pharrnaceutico farmado em alguma

(las Faculdades de Medicina da Republica
Foderal dos Eatades Unidos do Brazil, ou por
ellas legalmente habilitado;

ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e palitcos;

3, ter menos do 25 annos de idade, o que
será provado por certidão de idade ou
documenta authentico que em juizo produza
ti't e a substitua;

4", ser morigerado. o que será lambem
competente e documentatinento provado ;

5e Ter a neeessaria robustez e saude para
o serviço naval, o que será, julgado por uma
junta de saude id 11 , )c nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos, versarão soar , as matarias acima
((sacrificadas .

Segunda secção do Quartel-Genoral da ata-
rinha,1 de março de 1899.—Dr. .10sd Pereiaa
Guirnarase,ç, inspector do sande taval. 	 (.

CONCURSO
De ordem do Sr. cliefa do Estalo-Maior

General da Armada, faço publico que fica
abarta na 2 2 secção do Quartel-General, por
espaço de 30 dias, a contar de hoje, a iii.
scripção para o concurso a uma vaga de
alumno pensionista (lo Hospital de Marinha,
devendo os candidatos satisfazerem as con-
dições exigidas pelo decreto n. 429, de 29 da
maio de 1890, de vombitiação com as in-
strucções do de Teto il. 3.722. de 24 d.) Ou-
tubro de imn. oito são as seguintes:

lire-i-ntai,to de ati.estalios (Ii . bons cos-
tumes, passados peles respectivos leites

approvação das auferias que constituem
O 4' anilo medico.

O concurso constará do provas oral, es-
cripta e pratica, que versarão a -dire exame
mo (Mames, applicação de apoarelhos, et'.

5en11111:1 secai° do Quartel-General (la
Marinha, 1 de março de 1899.— Dr. Josd

Guio .?,*‘7,.'S, inspector do sande naval.
-- •

Armorial de Marinha
C.)NCURRENCIA

1' crdern la 8 .... vice-al.iiirante gradua.M
insptetor (bete arsenal, faç publico que, em
virtude (Ia :laia( mi.	 17, itt 6 do fitv-teiro

:t	 1 lia; 1 da
T. LI • 111 • .	 zio	 ';v	 ahi . rti.s110 golline:.e
do a	 Sr.	 i•I'r.i)..sraS par.) :Lidos
is ,-one, , rio: (1.•	 ta- e • Si!:11;)	 CrUZZI(.1.:JrCS
Ti,-	 „ s e	 a	 NQI:e/otOr

Todas as propostas devem ser devidamente
selladas,claramente escriptas sem rasuras ou
emendas, contarem a declaração ror extenso
eo custe da, obras e do arrue para tarnsi-
',ação das mesmas , sondo que as relativas
aos cascos e accessorios,cujas indicações serão
feitas pela directoria das cuitstrucçõas travam
serão apaesentadits em sep irado (las que
disserem respe i to aos apparellias motores e
acceasorios, cujas indicações serão faitita pela
directoria do machinas.

Desta.s directorias deverão os internssados
receber por eseripto as allitdidas lo licações.

Cada concurrente apresentará fiador ido-
neo.

Será, facultado aos interef-s idos o exame
dos navies.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, la do março de
16.0.-0 secretario, Eugenio randido da

ra /kV/7. i yi , es	 (•

Estrada de Forro Central do
nrazil

CONCURRENCIA PAI:A ARRENDA MF.NTO DO
IZI0SQUE-1:0TEQUINI NA ESTAÇÃO DE SITIO

De ordem da directoria (leste estrada, faço
pablicii que, es 1-2 horas (lo dia 20 do corrente,
serão recebidas nesta secretaria propostas
para arrendamento do Iziosatie destinado a
botequim, para uso dos viajantes, na estação
de Sitio.

As bases para o contrato acham-se á dis-
posição dos cancurrentes nesta secretaria.

A coneurrancia versará sobre os preços do
arrendamento e dos generu3.

Os proponentes ou seus repreaentantes de-
verão apresentar-ao nesta repartição á hora
acima indicada, com as propos t as fechadas,
escriptas com tinta preta. devidamente sei--
ladas, datadas o assignadas com iadicação
das respectivas residenciaa, e deverão exhibir
no acto da entrega o recibo da caução de
li '0$, previamento feita na thesouraria da
Estrada para garantir a assignatura . lo can.
tracto que deverá ser assignado oito dias de-
pois do devido aviso.

As provistas serão abertas e lidas na pre-
aença dos coleurrentes, não sendo recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebidas
depais (le declarada encerrada a concur-
vencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil. 1:1 de março de 189. — t) secretario,
. 1 1anoel Fe,.nandes Figuetii.a.

PARTE COMMERCIAL

Calmara Syndical dom corro-
' )reei ele fundow, plibileom da

Capital Woderat

01:1180 0/11CIAL DI OMILIO JWORD& bilITALLICA

90 4/e	 A' vigio

Sobro Lon.:••s 	
Sobro Paris 	
Sobre liaco. urge. 	
Sobro
Sobre Portuwal.„,........... 	 Imieh

Sobro Nova- York s.. 	 	 MM

0.0 nac.onal, por ta'ono 	
	

41,)37

crPRo nPIPTCUI. D PTTnng P(tat.tena

Apoitets

goraos mioday, li../, 
	

SUW!000
Dita , ge:a..a	 1 01.0. d.. ", "/	

	
s7I4u00

.io Sruprostimo Na,ional do
por: . . 	 	 8S3,000

1.!•• n 1,	 1597,
ias .io Estado do Niiolo 0-r;:e1S.

Ra; c).1

Inc,a 	 da Lavoura o do	 ••r.•..) 	
i..-...1111:La do ,,ra s I 	 	 177. (1)

	

1:0 C01/1111,'N. lila lo iZto d. j iallt.110....	 2 n IkWiU

G 49/134
1$;09
18740
t$35

$547
7$307



memeemee..--
Comp. Obras llydraulicas .• 	

	

Dita B. de Ferro Minas de S. Jeronymo	
Dila %I n dbormnentos no Brasil . 	
Dita Loteria* Nacionses do Grua 	
Dita Ferro Carril do Jardim B01111C) 	

3$000
108000
214,000

le•s000
163;000

Wonlwres
Debs. da Comp. União Sorocabana e

Ituana. 1 2 serio 	 	 64750
Capital Federal, 16 de março de 1899.-- O ayndico,

Josd Claudio da Silva.

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
bliros, nesta data resolveu autorizar a venda em Bolsa
e á respectiva cotação official das 1/C,:t503 augmento
do caplial da Companhia Progresso Industrial do
Drazil.

O primitivo capital era de 3.000:000$ e dividido em
15.000 acçõn do valoe nominal de 200$ cada uma,
.augmentado para 6.00'r:000c l o dividido em 30.000
accit e: de igual valor nominal.

Nem' s secretaria acha-co archlyado o rac-simus da
cautela provisoria e demais documentem,

Secretaria da Comera S y ndical, 18 de março de
1899.-0 syndico, Jmmt Claudio da Silra.

Não possuindo a Camara Syndical coram-
nicação &Mal dos escriptorios em que func.
cionam a administração e regencia de todas
as instituições de credito, companhias e so-
ciedades anonymas, existentes nesta praça,
sendo por isso natural que não recebessem
todos a circular expedida em data de 1 do
mel corrente, sendo mesmo passiva] que, por
qualquer circurnsaancia, se transviasse an-
tes de chegar a seu destino, o presidente da
Camara Syndical resolveu dar a lume, no
p iaria Official a mesma circular, para que
não escape ao conhecimento de todos quantas
teem de attendor a suas recommendações.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1898.-0
syndico, J. Claucliq (In Silva.
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Conwanhias

Camara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicas da Capital Federal—Circular:

Illms. Srs.— A Carnara Syndical dos Cor-
retores de Fundos Publicas, julgando da
maior ccnveniencia a organização do quadro
oficial dos titulas susceptiveis de cotação na
Bolsa. recommenda-vos lhe informais tanto
quanto disser respeito á companhia, banco
ou empraza sob vossa direcção ou gaseada,
sobro os seguintes quesitss, ministrar-sio-lhe
ao mesmo tempo o exemplar dos estatutos,
cópias das actas das a.ssembléas constituintes
e de quaesquer outros documentos que pos-
sam instruir a vossa resposta:

l s , qual o titulo da sociedade, sua natureza
e seu obecto, data da sua instituição;r, qual seu capital, si este soffreu modifi-
cações, quanao, como e em que condições se
constituiu, com declaração do numero de
acções em que foi dividido, si integra.es ou
integrandas em seu estado actual;

3^, si as acções representam capital em
numerado ou bens, direitos e causas, si são
nominativas o,t ao portador;

4^, si a enipsoza gosa de garantia de juros
o de quaes)uer privilegias concelidos pelos
poderes publicos, geral ou estadual, o qual a
extensão dessas garantias e privilegias;

5", si ainda funcciona conforme a sua pri-
mitiva constituição, ai a auecessora de outra,
si a outra se incorporou, ou outra foi a ella
inenanorada, sobro que bases e em que con-
diçõel;

os . si a empraza está em liqualaç:a.o e si
esta é amigaval ou judicial;

7°, Si a empraza contraetou emprestimos e
sob que bases foram, si emittiu titulas prefe-
renciaes (dcboutoys) ou (1119.05(11sec outros
como representativos do emprestais°, qual o
respactivo valor local, qual o valor nominal,
juros. praz) e espade de pagamento, series,
numeres de ordem de ares titulas, a data da
sua emissão com cdtclaração dos paderos para
esse fim ronco lidos, e prazo para o resgate;

si esses titulas existam em sua totali-
dade em circulação, si alguns foram rasga-
talos e quaes assuas series e numeros de or-
dem;

9', si em relação ás acções, debentures ou
quaesquer outros titulos se distribuir:1m cau-
telas provisorias, em que prazo ou si desde
logo os titulas foram definitivos.

Com especial relação aos bancos que toem
carteira de credito real, alam dos quesitos
acima, no que lhes for refarente convem que
informeis:

10, qual a disposição legal em virtude da
qual emittiu ou póde emittir lettras hypo-
thecarias;

11, quantos desses titulos -emittiu, quantas
series, seus numeras de ordem, seus valores
nomina.es, juros, especie e prazo de paga-
mento, prazo para rasgate: s

12, si no todo ou em parte" foram resgata-
das series e quaes altas foram .

Peço a VV. SS. se dignem, tendo em vista
a disposição do art. 7 0 , letra C, do decreto
n. 354,de 16 de dezembro de 1895,de rourietter
os devidos esclarecimeatos tio prazo de 30
dias á contar desta data.

Rio de Janeiro. 1 da dezombro de 1898.-
O syndico, Jo:d Claudio da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

Empreza de Navegação Itio
de Janeiro

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL

Aos 16 dias do moz de março de 1899,
achando-se reunidos no salão do Banco Brazil
e Norte America. á rua da Candelaria n. 2.
sobrado, para onde haviam sido convocados.
os Srs. accionistas da empraza. representando
1.850 acções, como consta da relação que
assignaram, o presidente da empraza disse
que, achando-se reuuido numero mais que
suficiente de accionistas, declarava aberta a
sessão o convidava para presidil-a o Sr. João
Pinto Ferreira Leite, que, acceitando o loga.r,
can vidou para secretario o Sr. Eugenio Ma-
ciel.

Constituida a mesa e declarada a ordem do
dia, o Sr. presidente diz que, tendo a ultima
acta de incorporação sido approva.la
mesma reunião, não havia acta para ser

Convida a directoria a ler o sou relatado:
O Sr. director-secretario procede á leitura

do seguinte relataria:
Srs. acionistas —Decorrendo o nosso anuo

social do janeiro a dezembro de cada aliou,
vem a directoria prestar-vos contas e sido-
inetter á VO.:8i consideração o balanço rela-
tivo ás operações realizadas nos primeiros
nove mezes de sua gestão, decorridos desde a
Sundação da empraza em abril de 1898 até
:31 de dezembro do mesmo anno.

Pelo resultado apurado nesse curto perlado,
vereis que, apoiar da carestia do combustivel
e do mau estar geral que tem affectado os
uegocios do paiz, os lucros do nosso trafego,
estabelecida a proporção para um anuo com-
pleto, correspondem a cerca da 20 0/  do ca-
pital empregado, o que é animador.

Toda a attenção da administração foi em-
pregada para o bom desernpenho dos serviços
a cargo da empraza, o que conseguiu obter,
e isto é comprovado pelo acolhimento que o
publico nos dá.

O nosso material está no mais perfeito es-
tado de segurança e boa ordem, tendo sido
adoptados todos os melhoramentos, que re-
clamam o augni .mto d trafego e permittiarn
03 recursos da empraza.

Os lucros liquidas verificados no referido
periodo de nove rnezes, attingiram á somma
de 68:937a171, que foi asam colioeada :

3:444373 (5 o i„ na farina dos estatutos) a
fundo de rosorva especial;

6:895$747 (10	 idem) a fundo de deterio-
ração e reparos

58:623:S2al, á conta de lucros suspensos.
Os nossos estatutos, art. 22, determinam

que dos lucros liquidoa verificador) em cada

balançoalelluzidos os fundos de reserva acima
mencionaslos, sejam distribuilos ata 8 "a, aos
Srs. °Acionistas, cabendo o restante vat en-
corporador da empraza.

A administração, porém, prevendo a neces-
sidade de adquirir &empraza mais um vapor,
que o augmento de trafego iáde reclan ?lar,
entendeu ser de interesse adiar esta dis tri-
buição, que poderá ser utilizada a titulo de
emprestimo, si nisso concordardes e tambean
o encorporador.

Não houve movimento algum em acções, o
que nosinduz a crer que os seus possuidor( e
continuam confiantes no futuro da nossa
prospera empraza.

O balanço em appenso orientar-vos-ha do
movimento geral que tiveram as nossas ope-
rações.

Srs. accionistas, a administração pensa
ter-vos dito o sun:lente para comprovar o
lisongeiro futuro que está reservado á nossa
emir eza, si lhe não faltar a perseverança e
o cuidado de uma administração activa e
zelosa ; si forem julgados necessarios alguns
outros esclarecimentos, estes de bom grado
ser-vos-hão dados verbalmente.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1899.—JcsTo
de Sou:a 3 teiel, presidente.— Ssbastiao Al-
ves Rrreira Leite, secretario.

O relatar do conselho fiscal 16 o seguinte
parecer :

Parecer do conselho fiscal :
No desempenho de seu mandato, vem o

conselho fiscal dar o seu parecer sobro as con-
tas anresentadas pela directoria da Empraza
de Navegação Rio de Janeiro.

O conselho examinou detida o cuida:tosa-
monto a escripturaçaao da empraza e verificou.
que esta eseripturação se acha em dia e na
melhor ordem, cum suas contas exactas, bem
discriminadas e documentadas.

Tanto pelo movais ...rito geral (em verda-
deiro contraste com as difficuldades nestes
ultimos tempos observadas em todos os ramos
mercantis), como polo assas compensador re-
sultado proluzido no curto espaço de nove
mezea, estando sempre caro o combuslivel.
o conselho de opinião que mui lisongoiro fu-
turo está reservado á nossa empraza.

Releva todavia ponderar que ao criterio.
á tenachiale e á boa compreliensão da actual
directoria, reconhece o conselho, deve-so cio
grande parte a prospera situação em qua
e acha a empraza, isto não só pela Incida

orientação com que foram inicia los as ope-
racões, mas tambem pela sympathia com-
quistada ao publico e muito principalmente
pela pontualidade e ordem com que é o ser-
viço presidido.

O conselho fiscal pensa que, em face do que
arlduziu a directoria, esta bem procedeu adi-
an lo a distribuição dos lucros suspensos.

Concluindo. é o conselho de 'atracar que
sejam approvadas as catas e os actos da
directoria no seriado findo a 31 de dezembro
de 1898— Jolro Piaio Eo-reiru

Soito;.— Emgno de Souza

Em seguida o Sr. presidente declara • em
discussão o relatorio e contas com o parecer
do conselho fiscal.

Ninguern querendo diacutil-o, o Sr. pre-
%alente da mesa, passando a sua cadeira ao
Sr. secretario, usando da palavra, fazendo
largas considerações sobre o resultado que
as contas apresentam, salienta o grandioso
futuro que a empresa, ora tia) modesta, pode
conseguir, desde que seja augmentado o seu
material de vapores e que desappareçam as
difficuldades que ainda oneram o paiz.

Confia no criterio e boa vontade da actual
administração,e por isso lhe dá oseu voto do
confiança plena e seta limites.

Em seguida apresenta a seguinte proposta,
que, subruettida a votos, e unanimemente
approvada:

Que fique a directoria autorizada a dispor,
quando o entendei', dos lucros suspensos, era-
pegando - os era novo material ou distribuin -
do-es aos Srs. accionistas o ao encorporador ;
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Que fique desde já autorizada a directoria
a contrahir empreetimos para acquisição de
mais vapores e a celebrar rontractos de tra-
fogo subvencianado com governo geral ou
governos estaduaes.

Assumindo de novo a ca rlaira de presidente
e aluguem pedindo a palavra, dando a as-
samble:1 si,gnaes sata,feita, foi enaerrada a
discus: . ão do r ilator:o e contas com o pa-
recer do conselho fiscal, e submettido á vo-
tação, foi unanimemente approvada, 'Undo-
so um voto do louvor á directora.

Pracaile-se á eleição do conselho fiscal e
foram eleitos

João Pinto Ferreira Leite.
Eugenio de Souza Maciel.
Autoria Francisco dos Santos.
Proclarnada a eleição do conselho fiscal,

levantou-se a :essa,' :ia 3 horas da tarde, do
que. para cansair. Se livrou apresenta acta.
—Jaaa	 Ferreiro Leae,presidenta.
aba,:a de .Sou;': Macei. se • ret trio.

rataaNço GERAL EM 31 DE DEZENIIIRO DE 189a
.lreiro

Vapor .11uluy
Seu custo. 	
	

230:0 Y.:$(100
Vapar P?:11,oa

Seu custo 	
	

170:000$000
Contas diversas
Saldos 'lavadores

Banco Cominar-
ciai do Rio de
Janeiro 	  51:501$120

Soares Sobrinho
& Conip 	 	 4:0,4a32a

Govarna do Es-
titio de Minas
Garaes 	 	 1:05ngono

	
56:645$51C

Agencias
S Idos devedores

Agencia de !tape-
mi ri m 	 	  13:352$100

Agencia da V teto-
ria 	 	 `): 815$,731

Agenciada Pluma	 1 : 772$964
	

17:9303-,95

Caixa :
Dinheiro em cofra 	

	
8:5:32$83t

• Carvão
Valor do existente a bordo dos

dous vapores 	
	

2:3--9.$;3o0

485:418al5a

Passivo
Capital

2.000 :tacões do 2O0$ cada

tador 	
João de Souza Maciel

uma, integradas e ao por-
4a0:00a$A)

Saldo credor 	
	

10:933$707
Agencias
Saldas credores

Agencia de An-
chieta.. ...... ,	 3:909550

Agencia de Ca-
ra.vellas 	 	 1:6)75160	 5:517$010

: 1137

6:800$747

58:622$35l

485:41a$18S

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 11 de de-
zembro do IS98.—Joaa de Sou.; , .11!ciel, pre-
sidente.

PATENTES DE INVENÇÃO
X. 2.7CR—Rel'eari .) dr,..,criptio? 11) systen?a

de eig , rros e cli rui )s dcn»utm 	 4Sc.•(:-
ce rulivcis, aire,tar70 da	 Vic t or A;Itaaia
17,•int,

O systema de cigarros e charutos s,,ece:1-
diveis, consiste saaplaemente na applicação
de uma ileleala pastilha de mataria inflam-
inavol, por ligeiro attricto, ius pontas dos ci-
garros e dos charutos, sendo essa pastilha
preparada e apalicada de maneira a não ata-
car o tabaco sinão com a combustão que o
acamai ') no momanto de inflammar-se.

Este desid,T obtam-se por maio de ro-
derinhas de papel fino proporcionadas in s
pontas dos cigarros e das chatutoa, tendo
asais rndellinhas ema ave coberta da massa
infiammavel o a outra face limpa para ser
adheridacam gomma callante ás pontas dos
cigarros e dos charut . s, ou mesmo appli-
cando-so urna pequena pasta da propria
mas sa ás rafaridas pontas, sendo neste casa,
a massa prepararia em candiçaes de espessura
a não atirar o fatiara sinão na extremalade
a que fica ligada. Com uma li geira fricção
denta pastilha sobre uma lixa á mesma apro
oriada, que acompanhará os masca dos ci-
nrros e aos charutos si' obtem facilmente a
combustão que aceendA o tal aco.

Como não se trata de producto alimentar
nu medicinal, deixa o inventor de juntar a
formula da massa intlammavel arnmatica
que cativem empregar; mas apresental-a-ha
opaartuna.mente. si far exigi la.

São caract ires constitutivos deste privile.
oio a aPolicação de mataria inllammavel ás
pontas dos cigarros e dm charutos, em pas-
tilhas ou em pasta como acima fica desarintra

Rio de Janeiro. 15 do dezemb:m de 1093.—
vic:or ii.-•!0; n io Vieira.

DUPLICATA

Formul- da	 amaatict p,r
se,. appre,d,	 r ro;•eas do ci .garros e rima-
ruins ,,Searee:,•1_.:re.:s.»

Chlarato de potassa 	  oito grammas
Rreu em on 	  uma
nanjoim em pó 	  meia
Incenso em pó 	  meia	 r.

Goraram de mnis-na, fervida, quanta haste
nara.m isturand o tudo, fazer uma pasta quasi

Quando se queira dar a esta mansa cor se-
mellianta á do charuto. jiinta-se uma pe-
quena parção de terra de Sionne

De pois de secos., esta massa infiamma paio
attricto em uma lixa preparada cm pilota
piloro amo ephus o sulphur ao de antironnio
na proporção de 4 graniram da sulphuretn
para oito giammae de phosphoro.

Rio de Jailairo. 6 de favereiro de 1899.—
valor .4: aoaie Vicii.a.

ANNUNCIOS

Equil:bt iva dosa Iam Lados:
Unidos do Itrazil

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A V1QA

Ruo da O'ndelaria a.. 7

Cuivido aos Srs. tuutuarios a reunirem-se
em asaembian geral extraordinaria no dia 22
da correnta. a 1 hora da tarde, no edificio
desta sneiedade, á rua da Candelaria a. 7,
afim de resolverem sobre as alterações 'los
estatutos sociaes. feitas de conformidade com
a deliberaciin da assembléa geral dos segui-
ra t os, realizaria em 9 de agosto do anno pas-
sado.

Rio do Janeiro, 15 la marco do 1899.-
o presidenta interino, Franhlin F. 8

(.

Equitativa dos Estados
Unidos do litrazil

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOPRE A ma

Rua dl Candehria n. 7

Não tendo comparecido, hoje, numero sufll-
ciente de mutuarias para a sessão da assern-
bléa geral, convido novamente os Srs. segu-
rados desta sociedade a se retinirem no dia
21 do corrente, á rua da Candelaria n. 7,
afim de eleger os membros do conselho fiscal
e seus supplentrs, conforme deliberou a
assembléa geral dos segurados, realizada em
9 de agosto do atino proximo passado.

Rio de Janeiro, Ir; de março de 1899.-
O presidente interino, Fran/aia F. San-'
paio.	 (•

Companhia "Soo radsh de Ferro
do Araraquara

EMISSÃO DE DEBENTURES

A directoria da Companhia Estrada de
Ferro de Araraquara,autorizarla pela a z sem-
bléa :rara' extraordinaria de 5 de favereiro
de 189a, emitte obrigações ao portador ataa
quantia de mil contes de róis. em 10.0)0
debentures do vedar nominal do 100A; esses
debentures vencerãa o juro annual de R °I.,
pairo sames'ralmenta; o resgate do capital se
fará em 15 :Irmos, por quotas annuaes.

Em garantia do referido emprestimn. dá a
companhia em lia-wAhara o penhor todos os
seus bens moveis e irar-novel:a

A inscripaão provisnria dos bens immovais
que a companhia ( ffe raco em bypnthera
realizau-se a 14 de março corrente, no re-
gistro geral das hypothecas desta comarca.

A acta da assemblaa extraordinaria
resolveu a emissão o fixou aira.e condicões foi
publicada nn Marie Offl,• ;‘11 da Capital Fe-
deral em 4 de março rir 1s99. no T); •rin 0117-
eia( do Estado de 5 Paula em 1 de março de
1899 , o. Iltailmento, no jornal .desta lortali-

(leste	 no.. nu no.
1V)ticia, em 2 de março tambem

E' asta a prime i ra (*imissão de debantures
que faz a Companhia Estrada de Ferro da
Ar I raq liara

Essa companhia tem por objecto explorar
a enaressan feita Pelo governo lio Estado de
uma estrada de forro pi a da cidade de Ara-
1' 1 :tilara. \aia á villa do Ribairãozinho; a sua
sada a na ciciada de Araraquara.

Os estatutos da mesma companhia firam
rublicadom no Datria Officio( do Estado em 9
de maio de 1896.

O activo da com panhi a. se aundo o ultimo
aalanan. é de 2.E97:423,'i?9 e o passivo de
(367: 423329.

A maior parra da aniles:ao tam por fim
converter aanalle passivo em obrigacõos ao
por t ador: o restante 'será a nplicado ao &sen.
vol vimentn ria acara l a, anamantando assim a
garantia dada ana obrigacionistas.

la de março de 1599.--''ar1
n . dc Afacrlh,ies, presidente. —aamado
raia C.)rrête, secretario.—JaJa Alfonso dos
Sa;,tos.

Jmpicnsa Nacional

Aclease á venda na thesouraria deste esta-
belecimenta a Co?Nolilar, , ,7) d . s Lis da .li'-
Liça Fed,Yal, no prari de 10a; cada exemplar.

—Acha-se á venda. no theaouraria deste es-
tabelecimento a Lai do Orçamento vigente, ao
preço de 1$000 cada exemplar.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro-1809.

Fundo de rasarva espacial
5 ^ de ria:9 '.7$471 (lucro li-

quido verificado taaase
lanço) de ao orlo com o que
preceitua o art. 22 dos es-
tatutos
Fura l o de detarioraçio e re-

paros
10 r,/, ide,m, ideia 	

Lucros suspensos
Sal-lo do lucro liquido deste

balanço, destinado a er pos-
teriormente distribuido na
fórum do art. 2a dos esta-
tutos 	  


